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isalvou-se o Estarreja 
— todas as outras foram derrotadas 

e algumas até em casa!!! 
  

o empate queo Anadia foi «arrancar» em Tondela. 

Não foi feliz o fim-de-semana desportivo para as equipas aveirenses interessadas 

no Nacional de Futebol da II Divisão. Só o Estarreja logrou a vitória frente 
ao Marinhense, enquanto todas as outras sucumbiram perante os seus adver- 

sários, inclusive o Oliveira do Bairro e o Recreio de Águeda que jogavam 

em casa. O Feirense foi severamente punido em Leiria (4-0) e o Beira Mar 

também não teve'o talento necessário para poder pontuar em Viseu, e a derrota 

por 3-1 tem de se considerar severa para as aspirações dos auri-negros. 

Muito melhor comportamento tiveram as equipas beiramarenses de Juniores 

e Juvenis que venceram os seus encontros, com destaque para os mais jovens 

que golearam (8-0) a equipa dos Bombeiros Voluntários de Almeida. 

No Nacional da III Divisão as atenções da jornada estavam viradas para 

Pessegueiro do Vouga onde os locais recebiam o «candidato» Luso e onde 

os dois contendores se decidiram pelo nulo, que no fundo satisfaz as aspirações 

dos dois conjuntos, embora melhor para os visitantes, obviamente. 

O Oliveirinha continua a marcar uma boa presença e venceu folgadamente 

o seu antagonista Belmonte (3-1), enquanto o Mealhada goleava 

o Santacombadense (5-0). Resultado positivo terá ainda de se considerar 

Ler mais informação desportiva no interior desta edição   
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Temporal varreu 
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da Preparatória 
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Estabelecimento 
assaltado 

tem Aveiro 
Icrendeu» 

11.200 contos 
Uma noite de chuva intensa verificada 

de sábado para domingo originou que o es- 
sd labelecimento de electrodomésticos e de 

entas eléctricas pertencente a Runkel 
IE & Andrade, Ld.?, situada no Avenida Dr. 

Urenço Peixinho, em Aveiro, fosse as- 
Saltado e tendo os gatunos levado aparelhos 
o valor de mais de 1.200 contos. 

" Segundo o que apurámos tudo terá acon- 
Ecido cerca das 5 horas da madrugada de 
Comingo. Fazia muito vento e a chuva era 
intensíssima, o estabelecimento, com duas 

Erandes montras e implantado em plena 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, a mais 
Eoncorrida e mais importante artéria da 

dade de Aveiro, tem uma platibanda que 

    

    

    

    

    

    

  

      
    

    

   

    

Terminou a Semana do Diabético, — 
uma iniciativa do Núcleo de Diabetologia 
de Aveiro, que procurou, através de con- 
ferências, palestras, sessões de esclare- 
cimento em escolas e nos mais variados 
locais, para além de acções de rastreio da 
doença, sensibilizar as populações para 
os problemas advenientes da Diabetes, 
seu tratamento e prevenção. : 

Durante esta semana foram rastrea- 
das cerca de 2 mil pessoas, e o tema fun- 
damental das conversas entre as gentes —* 
da região foi diabetes, facto que assume E 
especial revelância se tivermos em conta 
que, e em virtude dos padrões de vida e . 
modos de estar, a população diabética da 
região de Aveiro poderá rondar o espec- 
tacular número de 25 mil. 

LER NA PÁGINA 2 Um aspecto da assistência à última sessão do Seminário sobre Diabetologia. 

Terminou em Aveiro 
a Semana do Diabético 

   
  

  
  

    

    
    
    

     

  

     

   

   

  

   

  

età também possibilitado a tarefa dos 
nos. 

“Este, segundo o que também nos foi dito 
feito meia dúzia de furos no vidro da 

tra, servindo-se de um berbequim ma- 
à! e depois com um maço de madeira 

Etiram o grosso vidro, possibilitando uma 
Entrada de mais de um metro de altura por 

ns 60 centímetros de largo. 
fio 4 montra estavam expostos muitos ar- 
Eos de electrónica e outros electrodo- 
Pésticos. Mas o que interessou aos gatunos 

O material de vídeo. «Pegaram em 4 
Cos e duas câmaras também de vídeo e 
garam nada aos gritos de um locatário 

Prédio que se apercebeu do que se pas- 
Ya tanto pelo funcionamento do alarme do 
=abelecimento como ainda pelo barulho 
HO» 

|; Segundo a primeira estimativa, para 
"em dos prejuízos causados o roubo 

ra o montante de cerca de 1.200 

   — Encontro entre o Primeiro-Ministro espanhol, Felipe Gonzalez, 

eo presidente do Partido Nacionalista Basco. 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro»   Ss. 

  

    

  

Aniversário 

das Aparições hoje 

e amanhã em Fátima 
Mais de quatro mil peregrinos 

de 13 nacionalidades vieram do 
estrangeiro para participar na 
Peregrinação do Encerramento 
do Septuagésimo Aniversário 
das Aparições de Nossa Senho- 
ra, que hoje e amanhã se realiza 
no Santuário. A Peregrinação 
tem início às 19 horas de hoje, 
com a celebração litúrgica da 
saudação a Nossa Senhora e 
acolhimento aos peregrinos, na 
Capelinha das Aparições. No 
entanto, às 21 horas, a reza do 

terço, seguida da tradicional 
Procissão de Velas e missa pre- 
sidida por D. Manuel Nunes 
Gabriel, arcebispo resignatário 
de Luanda, são as celebrações 
nas quais se prevê uma maior 
presença de peregrinos. 

No dia 13, a Missa Solene, 
presidida por D. Maurílio de 
Gouveia, arcebispo de Evora, 
seguida da bênção dos doentes e 
Procissão do Adeus, encerram a 
peregrinação.
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Foi precisamente devido à preva- 
tência agudizante da Diabetes Melli- 
tus na região, e numa tentativa de 
fazer face a essa situação de priorida- 
de sanitária, que nasceu, há precisa- 

mente um ano, o Núcleo de Diabeto- 
logia de Aveiro, organismo único a 
nivel nacional e unamimemente reco- 
nhecido como um exemplo para- 
digmatico e pioneiro, a imitar por to- 
do o pais. 

Esta estrutura pioneira em cuida- 
dos de diabetologia teve a sua gêne- 
se graças ao empenhamento do seu 
actual cooordenador, dr. Simões Pe- 
reira, e aos apoio e receptividade por 
parte da Administração Regional de 
Saúde, Hospital de Aveiro, Centro 
Hospitalar Aveiro/Norte e Hospital de 
Agueda, que acolheram entusiastica- 

mente a iniciativa e tudo fizeram para 
a pór de pé, lançando, deste modo, 
as sementes para que se possa fazer 
alguma coisa pelos nossos diabéti- 
cos. 

A organização desta Semana do 
Diabético, que terminou no passado 
sábado em Aveiro, visou essencial- 
mente, «sensibilizar as pessoas para 
a existência da doença e cuidados a 
ter na sua prevenção e tratamento», 
segundo palavras proferidas pelo 

coordenador do Núcleo. 
E parece-nos que os resuldados 

obtidos se saldam pela positividade, 
na medida em que se assistiu a uma 
mobilização massificadora de toda a 
região, através das iniciativas dos 
Centros de Saude e Unidades de Sau- 
de locais, que organizaram palestras, 
convivios, sessões de esclarecimen- 
to, exposições de trabalhos de crian- 
ças em idade escolar sobre o tema e 
acções de rastreio locais, para o que 
recorreram a um autocarro da Asso- 

-ença crônica, 

Re 

de diabetes 
ciação de Doadores de Sangue da 
Mamarrosa, tendo sido rastreadas 
cerca de 2 mil pessoas. 

Na sessão de encerramento, em 
que estiveram presentes, entre os 
muitos profissionais de saúde da re- 
gião, o Governador Civil de Aveiro, 
Sebastiao Dias Marques, o Presidente 
da Comissão Instaladora da Adminis- 
tração Regional de Saude de Aveiro, 
Valdemar Alves, e os directores clini- 

cos dos Hospitais Distritais de Ague- 
da e Aveiro, foi unamimemente subli- 
nhada a importância desta iniciativa e 
o seu carácter exemplar no âmbito 
dos cuidados de diabetologia. 

DIABETES: UMA DOENÇA SOCIAL 

No decorrer dos trabalhos usou 

da palavra o dr. Sá Marques, da Asso- 

ciação Protectora dos Diabéticos de 

Portugal, que responsabilizou o nos- 

so modo de vida como a causa fun- 

damental desencadeadora da diabe- 

tes, doença que considerou ser apre- 

endida como «um dos exemplos das 

doenças actuais não transmissiveis 

que mais apelo faz nesta segunda era 

da Saúde Pública». 
Falando do tratamento desta do- 

frisou a importância 

basilar da integração social do diabé- 

tico, e a necessidade de serem ultra- 

passados os múltiplos preconceitos 

e reticências com que sempre foram 

encarados os diabéticoa, facto que 

os conduzia, muitas vezes a uma situ- 

ação social debilitada, à perca do 

emprego, ao afastamento dos seus 

postos de trabalho de profissionais 

qualificados, ao impedimento de cri- 

anças diabeticas procederem a nor- 

mal prequéncia escolar, etc, situa- 

ções graves, pautadas pela ignorán- 
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Dr. Sá Marques quando falava sobre «A Integração Social do Diabético». 

cia e que se saldavam na consequen- 

te desintegração familiar e marginali- 

zação social dos doentes. 

«Tratar a Diabetes é algo de im- 
possivel se a comuniade nao for re- 
ceptiva a isso, por isso é premente 
encarar a Diabetes do ponto de vista 
social», sublinou o orador que conti- 
nuou «o diabético pode fazer uma 
vida normal, mas, para isso é preciso 
consciencializar e sensibilizar a co- 
munidade, porque o tratamento só 
resulta quando o diabético tem as- 
segurada a sua estabilidade familiar e 

profissional». 

AS ORIGENS DA DOENÇA 

Sobre a Etiopatogenia da Diabetes 
Mellitus falaram o dr. Chameco Cos- 
ta, director do Serviço de Endocrino- 
togia do Hospital Curry Cabral, e Prof. 
Eurico Lima, responsável pelo Servi- 
ço de Endocrinologia do Hospital de 
Santa Maria, que sublinharam o facto 
de, e apesar dos progressos do co- 
nhecimento e da ciência registados 
nos últimos anos, ainda não se poder 
falar com toda a certeza do que sao 
as causas da Diabetes. 

Esta doença crónica subdivide-se 
em dois tipos. A Diabetes Mellitus 
Tipo | congrega os insulino-depen- 
dentes e o Tipo Il que não são depen- 
dentes da insulina. 

A Diabetes de Tipo | tem especial 
incidência nas crianças, adolescen- 
tes e adultos jovens, declarando-se 

de um modo aparentemente brusco, 
mas que é precedida por uma fase 

pré-diabética marcada por um estag 
grave de fadiga, astenias, etc. 

A hereditariedade assume espegi 

al relevância na aquisição da diabal 
tes Tipo |, muito embora se trate 
de uma predisposição genética 

que propriamente de uma transmid. 

são clássica. 
Quanto Diabetes Tipo Il, ou diabe 

tes dos adultos, a sua etiopatogeni 
apesar de controversa, é fundam 
talmente hereritária e cuja existêng 
se deve à herança de um páâncre 
debilitado, possuidor de uma tolerã 
cia diminuida à glucose. 

O controle de peso e combate 

obesidade é uma das medidas pré. 
ventivas fundamentais que deve 
entar a vida do individuo potenci 
mente herdeiro de um pâncreas di 
litado. 

Embora o sanar da doença fosy 
desejável, tal não se afigura possi 
a médio prazo e, por conseguinte, 
aposta continua a incidir no seu tr 
tamento, através da optimização dl 
aplicação fisiológica da insulina e d 
transplantação do pâncreas. 

Durante esta semana dedicada 
diabético, foram rastreadas 1827 p 
soas, tendo sido detectados 89 casif) 
de Diabetes Mellitus. 

Das total dos rastreados 1122 
velaram indices normais de glicê 
e vão ser submetidos a novos test 
268 rastreados, 318 vão realizar ) 
vas de tolerância oral à glicose. À 

Esta iniciativa que mobilizou Mi 
lhares de pessoas foi apoiada pé 
Autarquias locais. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 

DE LOTEAMENTO URBANO 
SEM OBRAS DE URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 
DR. JOSÉ PIRES DOS SANTOS, VEREADOR 

EM EXERCÍCIO PERMANENTE PEL'O PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL SUPRA: 

FAZ SABER, em cumprimento do disposto no 

n.º 3 do artigo 47.º do Decreto-Lei n.º 400/84, de 31 
de Dezembro de 1984, que de harmonia com a 

deliberação desta Câmara Municipal tomada em 

reunião de 27 de Julho de 1987, foi concedido a 
ANTÔNIO RODRIGUES BRANCO E OUTROS, resi- 
dente em Estrada de S. Bernardo — Vilar— Aveiro, 
oalvará de licença n.º 17/87 para licenciamento de 

operações de loteamento urbano do prédio sito 

em Rua do Caseiro — Vilar, da freguesia da Glória, 
deste concelho, com as seguintes confrontações: 

do Norte com Eduardo Rocha; do Sul com Manuel 
Matias Vieira; do Nascente com herdeiros de João 
Gonçalves Dinis e do Poente com rua, inscrito na 
matriz predial sob o artigo n.º 1488 ficando sujeito 
às seguintes prescrições: número total de lotes 
aprovados: 4 lotes, numerados de 1 a 4, com as 

áreas respectivamente, de: 475, 465, 350 e 120 m2, 
sem obras de urbanização. 

Para conhecimento geral se publica o presente 

que vai ser afixado nos Paços do Município, e 
publicado em jornal mais lido na área e na Ill Série 
do «Diário da República». 

E eu, Alfredo José Alves Rodrigues, Director 
dos Serviços Administrativos da Câmara Munici- 
pal, o subscrevi. 

Paços do Município, 6 de Outubro de 1987. 
Pel'Q Presidente, 

a) José Pires dos Santos 

Deputados visitam hoje 
a Universidade de Aveiri 

Os deputados à Assembleia da 
República eleitos pelo círculo de 
Aveiro, efectuam hoje, a convite do 
Reitor, Prof. Renato Araújo, uma visita 
à Universidade de Aveiro. 

O objectivo desta visita prende-se 

com o interesse em dar a conhecer 
aquela instituição académica e os 
seus projectos de desenvolvimento, 

bem como obter dados sobre alguí 
aspectos mais relevantes para a 
universitária. 

Do programa consta uma vis 

aos Departamentos e Campo Un 
sitário, a realizar durante a manhã. 
parte da tarde será prenchida CM 
uma reunião de trabalho a reali? 
nas instalações da Reitoria. 

  

Prémio Eng.º Pinto Basto 
vai ser entregue amanhã 

O «Prémio Engenheiro José Fer- 
reira Pinto Basto» vai ser entregue 
amanha, em sessão solene a realizar 
no Anfiteatro Ill da Universidade de 
Aveiro, ao eng. José Luis Vieira Cura. 

A atribuição deste prémio, no 

  

  («Diário de Aveiro», N.º 700, de 12-10-87). 

Declaração 
Eu, abaixo-assinado, declaro não me 

responsabilizar por qualquer dívida, que 
seja contraída pela minha mulher ROSA 
SIMÕES TAVARES — Rua da Bombarda. 

Aveiro, 9 de Outubro de 1987. 

a) Agnelo Santos Rocha 
(Segue-se o reconhecimento)     («Diário de Aveiro», N.º 700, de 12-10-87). 

  

montante de 75 mil escudos, e 
movida pela «Standart  Elé 
SARL», e visa contemplar anualmê 
o aluno da Universidade de Avê 
que conclua o curso de Engen 

Eletrônica e Telecomunicações 
melhor média final. 

A instituição do prémio, por 
turno, pretende constituir uma hô 
nagem ao engenheiro Pinto 
prestigiado nome no mundo das 

comunicaçbes do nosso país e ? 
go colaborador da Universidade. 

O contemplado deste ano, 
Vieira Cura, licenciou-se com a & 
sificação final de 17 valores e é 2 
almente docente do Departamento 
Electônica e Telecomunicações 
Universidade de Aveiro.
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económico nacional 
A entrada de Portugal na Comuni- 

dade Europeia veio trazer ao nosso 
pais um imenso manancial de siste- 

mas de telecomunicações. 
Dos novos serviços que passarão 

a ficar disponiveis para o povo portu- 
gués, A PARTIR DE 1988, destaca-se o 
Videotexto, Teletexto, uma versão 
melhorada e sufisticada do antiquado 
telex e ainda o Correio Electrónico, 
serviço cuja instalação no nosso pais 
está para breve. Não podemos deixar 
de referir aqui o REDIS, Rede Digital 
Integrada de Serviços, futura rede in- 
tegrada de comunicações, que vai 
possibiliatar um acesso a todos os 
serviços, numa só ficha, passando os 
utentes a ter acesso em sua casa, a 
todos estes serviços, sem necessitar 
de instalar uma complexa «confusão 
de fios e fichas nas suas paredes». 

A Comunidade Europeia aposta no 
desenvolvimento rápido desta rede, 

que vai apoiar o crescimento econó- 
mico de uma Europa unida e «harmo- 
nizada», (nas telecomunicações, cla- 
ro), tentando criar para o mercado 
europeu mais facilidades de proceder 
a trocas económicas entre os diver- 
sos paises, utilizando assim uma lin- 
guagem «universal», ou pelo menos 
europeia, de comunicação, dentro da 
diversidade europeia, diversidade 
esssa considerada a riqueza do velho 
continente, e ao mesmo tempo crian- 

do defesas contra os «ataques» de 
empresas e monopólios extra-euro- 
peus. 

Para apoio de toda esta rede, foi 
lançado em 1985 um programa, pela 
Comissao das Comunidades Euro- 
peis, o CTS - Conformance Testing 
Services, (Serviços de Testes de Con- 
formidade), para apoio financeiro do 
desenvolvimento das facilidades de 
testes de «conformidade» das diver- 

  

O difícil caminho 
da emancipação 
feminina em Itália 
Na Administração Pública italiana trabalham quase um igual número de global 

homens e mulheres, sendo a relação de 55 a 45, segundo a mais recente 

estatística conhecida em Itália. Mas, quanto mais elevado for o cargo e a 

importância dos funcionários, vai-se reduzindo a quantidade de mulheres nos 
ditos postos. 

Dos 5.257 cargos directivos de importância, 
Somente 394 são ocupados por mulheres. Dois 
graus mais acima, os de melhor remuneração, a 
Telação é de 1.725 homens para 24 mulheres. 

Turim, cidade industrial tem na presidência 
da sua Câmara uma mulher. Trata-se de Maria 
Magnani Noya, do Partido Socialista. A co- 
munista Nilde Jotti foi eleita para o seu terceiro 
mandanto consecutivo como presidente da Cà- 
mara de Deputados. 

Palermo, extremo sul da Itália, teve durante 
alguns meses nos anos de 1983/84 Elda Pucci do 
Partido Democrata-Cristão como chefe da Ad- 
ministração Comunal. 

» Das mais de 8.000 comunas italianas, 203 
têm actualmente uma mulher como presidente e 
em toda a época do pós-guerra italiano. só três 
mulheres chegaram a ministro. 

A eleição da actriz pornográfica Ilona Staller 
Para a Câmara de Deputados pelo Partido Radical 
hão faz mais senão confirmar que. em Itália, os 
Que realmente têm algo que dizer são os homens e 
às mulheres continuam relegadas para os postos 
de amas de casa, mães e consideradas como 
“mulher objecto» 

; Motivada pela eleição de Tlona Staller, a 
Jornalista italiana Lietta Tomabuoni, levou a 
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cabo uma sondagem por todo o país com a qual 
crê ter comprovado que os homens continuam 
agarrados às suas posições de privilégio e além 
disso, prisioneiros das suas frustrações sexuais. 

Em Roma por exemplo, 19 em 45 casas de 
cinema exibiam películas pornográficas e em 
Milão essa relação era de 19 para 40. 

O curioso é que as mulheres que em Itália 
chegam a posições importantes têm uma elevada 
quantidade de mulheres como pessoal doméstico, 
o que revela pertencerem a um sector social 
bastante elevado. Este é o caso de Wanda Fer- 
ragamo. Federica Olivares, empresária e pre- 
sidente de uma federação de mulheres empre- 
sárias e a antiga ministra Franca Falcucci. 

No idioma italiano a palavra «casalingo» 
caracteriza o amo de casa, mas nunca é utilizada. 
Um homem que em casa cumpre todas as tarefas 
de uma dona de casa, como cozinhar, esfregar e 
cuidar das crianças, é considerado em Itália como 
algo exótico, uma excepção que origina piropos 
de toda a espécie. 

A Itália foi um dos primeiros países do mundo 
que concedeu ao homem o direito a «férias ma- 
ternais», sob circunstâncias extraordinárias, para 
que ele se possa ocupar de tarefas domésticas na 
ausência de uma mulher que se ocupe desse tra- 
balho. 
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sas normas de comunicação e dos 
complexos equipamentos informati- 
cos, normas essas que vão0 garantir 
a universalidade da linguagem de te- 
lecomunicações. 

O apoio ao desenvolvimento des- 
tas redes de comunicação europeias 
e pois feito pelo CTS - Serviços de 
Teste de Conformidade, que financia 
assim um conjunto de laboratórios 
europeus, que vao verificar os «pro- 
tocolos de comunicação», ou seja 
analisar as complicadas e sofistica- 
dissimas máguinas: de telecomunica- 
çoes com vista a manter e fazer cum- 
prir as normas europeias e interna- 
cionais de comunicação. 

Este projecto, iniciádo em 85, 
começa 'agorá a dar os seus frutos, e 
facé ao sucesso obtido, e terminando 
uma primeira fase em princípios de 
1988, foi já lançada uma segunda fa- 
se, à qual concorre um laboratório 
portugues, instalado em Aveiro, o 
CET, Centro de Estudos e Telecomu- 
nicações, através do seu Departa- 
mento de Tecnologia e Homologação, 
integrado num consórcio europeu, 
esperando poder oferecer, ja em 
1988, ao público os serviços acima 
referidos. 

O projecto é em parte financiado 
pelos CTT, que apostam fortemente 
no desenvolvimento das telecomuni- 
cações, como meio de desenvolvi- 
mento económico nacional. 

E para o fim deste ano de 1987 
que se espera a assinatura dos con- 
tratos com a CEE, contratos esses 
que abrangem as áreas de Modems, 
Telecopiadores, PAD's e Terminais 

REDIS, e que nos irá aproximar cada 
vez mais do resto do velho conti- 
nente. 

3 

Temporal 
«varreu» telheiro 

da Preparatória 
de Esgueira 

O forte vento e chuva que se fez 
sentir na regiao de Aveiro durante a 
noite de sábado destruiu o telheiro 
da Escola Preparatória de Esgueira, 
em Aveiro. 

A ocorrência ter-se-ã verificado 
durante a noite e valeu o facto de ter 
acontecido nessa altura pois, caso 
contrário, em periodo normal de au- 
las, poderia ter provocado danos fisi- 
cos nos alunos que frequentam a 
escola. 

Este facto veio agravar as já pre- 
cárias condições em que este estabe- 
lecimento de ensino se encontra e 
privar os alunos do espaço habitual 
que tinham para ocupar os tempos 
livres. 

A escola preparatória de Esgueira 
é um dos estabelecimentos de ensi- 
no do pais a necessitar de obra ur- 
gentes. Esta situação veio alertar uma 
vez mais para essa necessidade. 

Semanário «Litoral» 
fez trinta e três anos 

O nosso colega semanário avei- 
rense «Litoral» acaba de completar 33 
anos de publicações periódicas. 

Foram quase mil e quinhentos 
números que desde o dia 9 de Outu- 
bro de 1954 sairam para as bancas e 
«onde o pensamento e a vida aveiren- 
se ficaram registados». 

Fundado pelo insigne aveirense, 
Dr. David Cristo, recentemente faleci- 
do, tem o Litoral actualmente como 
Directores Armando França e Amaro 
Neves. 

Diário de Aveiro saúda aquele or- 
gão regional de Comunicação Social, 
augurando-lhe um largo horizonte de 
vida. 

  

  

  

Instituto de Formação 
Profissional — FRIGA 
Informa que se encontram abertas as 

inscrições para os cursos de Esteticista, 
Visagista e Massagista. Grandes facilidades 
de pagamento. Possibilidade de contrato'de 
trabalho, diploma e carteira profissional. 

Respostas: 

FRIGA — Av. Fernão de Magalhães, 
429/A-4.º E — Telef. 24704 — COIMBRA 

CONSTRUÇÕES. LDA, 

Mais 30 Novos Apartamentos, de 

qualidade, no Bairro do Liceu. 

  

10% de entrada — 90% no acto da 

escritura. 

  

Beneficie também do sorteio de 
um AUTOMÓVEL a efectuar entre 
os compradores. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho n.º 174 e 3800 AVEIRO 
Tels. 20641/20590       

  

  
VILA AZUL — Propriedades 
Edifício 15 — Av. Lourenço Peixinho 

VENDEM-SE 
ESCRITÓRIOS 

(Telefone 26715) 

Áreas de 90 a 150 m2 — Aveiro 
Barra: T2 c/ duas frentes e varandas 

CONTACTE TELEFONE: 26715    
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Disponibilidades 
de Freitas do Amaral 
é condição fortíssima 
para a unidade do CDS 

O presidente do Conselho Nacional do 
CDS, Martins Canaverde, disse sábado 
que se vingar no partido o caminho da 
unidade, a atitude deverá ser considerar 
que «para trás está tudo justificado». O 
que importa é o que se vai construir para 
a frente — acrescentou Martins Cana- 
verde, salientando que o processo de 
unidade deve decorrer em torno de 
ideias, doutrina e pessoas. «Não pro- 
curamos congraçar tendências», acres- 
centou. 

Martins Canaverde respondia a perguntas dos 
jornalistas sobre o processo em curso no CDS 
com vista ao próximo Congresso e na sequência 
do desaire eleitoral de 19 de Julho, em que o 
partido ficou com a sua representação parla- 
mentar reduzida a quatro lugares. 

O dirigente democrata-cristão escusou-se a 
comentar directamente o próximo encontro entre 
o líder do partido, Adriano Moreira, e o ex-líder 
Freitas do Amaral, bem como o almoço, sexta- 
-feira, entre Adriano Moreira e o ex-líder e 
deputado ao Parlamento Europeu, Lucas Pires. 

Mas adiantou que presentemente decorrem 
«conversas entre pessoas que vão ter uma palavra 
decisiva». 

Martins Canaverde disse manter o apelo que 
formulou como presidente do Conselho Nacional 
para a unidade do partido e comentou que a 
manifestação de disponibilidade de Freitas do 
Amaral é «condição fortíssima para a unidade e 
revitalização do CDS a curto prazo». 

Adiantou que as últimas posições de Freitas 
do Amaral não tinham sido ainda abordadas na 
reunião da Comissão Política iniciada sábado à 
noite nem constavam de nenhum ponto especi- 
fico da ordem de trabalhos, admitindo contudo 
que o assunto seja abordado. 

Um comunicado que divulgou hora e meia 
depois do início da reunião anuncia apenas que o 
CDS vai apresentar o seu projecto de revisão 
constitucional no dia 15, que o partido apoia a 
manutenção do cargo de ministro da República 
para as Regiões Autónomas e que a Comissão 
Política congratulou-se com «o êxito do Forum 
Nacional sobre a democracia cristã que está à 
  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

AVISO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES 

DE LOTEAMENTO URBANO 
SEM OBRAS DE URBANIZAÇÃO 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 
DR. JOSE PIRES DOS SANTOS, VEREADOR 

EM EXERCÍCIO PERMANENTE PEL'O PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL SUPRA: 

FAZ SABER, em cumprimento do disposto no 

n.º 3 do artigo 47.º do Decreto-Lei n.º 400/84, de 31 

de Dezembro de 1984, que de harmonia com a 

deliberação desta Câmara Municipal tomada em 

reunião de 25 de Maio de 1987, foi concedido a 
CARLOS ARMANDO DE CARVALHO PICADO, resi- 

dente na Rua Dr. Vale Guimarães, 2-1,º Esq.º — 

Aveiro, o alvará de licença n.º 18/87 para licen- 

ciamento de operações de loteamento urbano do 

prédio sito em Vale Diogo, da freguesia de Oli- 
veirinha, deste concelho, com as seguintes con- 

frontações: do Norte cor Rua do Vale Diogo; do 
Sul com Manuel Tomás Vieira; do Nascente com 
Manuel Tomás Vieira e do Poente com Maria dos 
Santos Vieira, inscrito na matriz predial sob o 
artigo n.º 2598 ficando sujeito às seguintes pres- 

crições: número total de lotes aprovados: 2 lotes 
numerados de 1 a 2, com as áreas respectiva- 
mente, de: 557 e 603 m2, sem obras de urbani- 
zação. 

Para conhecimento geral se publica o presente 

que vai ser afixado nos Paços do Municipio, e 

publicado em jornal mais lido na área e na Ill Série 
do «Diário da República». 

E eu, Alfredo José Alves Rodrigues, Director 
dos Serviços Administrativos da Câmara Muni- 
cipal, o subscrevi. 

Paços do Município, 6 de Outubro de 1987 

Pel'O Presidente, 

a) José Pires dos Santos     (Diário de Aveiro», N.º 700, de 12-10-87). 
  

SEGUNDA- 

  

— considera Martins Canaverde 
  

decorrer por iniciativa do Instituto Dom João de 
Castro». 

O presidente do Conselho Nacional do CDS 
afirmou a convicção de que se levantarão pro- 
blemas de ordem burocrática no processo de 
unidade, designadamente com as pessoas que se 
desvincularam do partido. 

«Não somos formalistas», disse, em resposta 
a perguntas sobre as dificuldades que poderão ter 
em participar no Congresso algumas figuras que 
se afastaram entretanto do partido, como o 
próprio Freitas do Amaral quando se desvinculou 
em 26 de Abril de 1985 para se candidatar à 
Presidência da República. 

Os que se afastaram do partido deverão 
regressar à base e a escolha dos dirigentes deverá 
recair nos que já «demonstraram capacidade, 
tenham credibilidade intema e possam acres- 
centar credibilidade externa», acrescentou. 

Relativamente à data do Congresso, Martins 
Canaverde disse que se o processo de unidade 
vingar a reunião poderá realizar-se mais rapi- 
damente do que na hipótese contrária, em que a 
preparação da reunião exigirá mais tempo e 
cuidados. 

As eleições para os órgãos locais do CDS vão 

decorrer de 1 a 30 de Novembro. Também neste 
mês realizam-se os Congressos da Juventude 
Centrista e das Mulheres Centristas. 

Anteriormente, o secretário-geral do partido, 
Pereira Neto, em declarações disse que o com- 
putador do partido está a ser sujeito a trabalho 
intenso de levantamento para o processo de elei- 
ções intemas. 

Pereira Neto considerou que seria «tecni- 
camente possível» realizar o Congresso em 
Dezembro mas adiantou que da parte das bases do 
Norte essa hipótese não seria bem acolhida 
devido às festas. 

Adiantou que fichas de pessoas efectiva- 
mente filiadas há 25.000 e que além destes há 
14.000 filiados na JC e dois mil a três mil em cada 
uma das outras organizações autónomas, como as 
mulheres centristas e os trabalhadores democra- 
tas-cristãos, referindo que estes números não 
atendem a situação criada com as eleições de 19 
de Julho. : 

O Congresso do CDS reúne cerca de um 
milhar de militantes, em que apenas cerca de 70 
não carecem de eleição, como os membros de 
órgãos nacionais, deputados, membros do 
Govemo e presidentes das Distritais e Concelhias. 

  

  

FRANKFURT — Dois orangotangos, mãe e filho, dormindo calmamente no Zoológico de 

Frankfurt. 
  

Ex-Primeiro-Ministro 

estadual alemão 

encontrado morto na Suíça 
O ex-Primeiro-Ministro do Estado de 

Schleswig-Holstein. Uwe Barschel, que esteve 

no centro de um escândalo político, foi encon- 

trado morto com um tiro num hotel de Genebra. 

anunciou ontem o seu advogado, Erich Samson. 

Segundo o jornal «Bild», que cita Samson e 

fontes familiares, tratou-se de um suicídio. 

“Barschel, 43-anos, democrata-cristão, re- 
gressava a Kiel depois de férias passadas nas 

Canárias e o seu cadáver foi encontrado por 
jornalistas da revista «Stern» que tentavam 

entrevistá-lo. 

O ex-Primeiro-Ministro tinha sido obrigado a 
demitir-se há duas semanas ao ser acusado de ter 
mandado espiar o seu opositor Bjom Engholm, 
social-democrata, antes das últimas eleições no 
Estado de Schleswig-Holstein. 

Barschel devia enfrentar em Kiel um inqué- 

rito da legislatura estadual a essas acusações.   

rea, ppeourusro 197 DIÁRIO DE AVEIRO 

Prémio «Amadeu 

de Sousa Cardoso» 

para Paula Rego 
| O Prémio de Pintura «Amadeu Sousa Car | 

doso», no valor de 1.500 contos, foi atribuído q 
um quadro de Paula Rego, anunciou, sábado. q 
Delegação do Porto da Secretaria de-Estado da. 
Cultura. 

O prémio. a que concorreram cerca de mi | 
trabalhos. foi instituído pelo Museu Nacional de 
Arte Moderna, em fase de instalação no Porto. 

O segundo prémio, de 1.000 contos. distin-| 
guiu os trabalhos de Eduardo Batarda e Alvaro, 
Lapa, classificados ex-aequo, e o terceiro prés 
mio, de 500 contos, foi também atribuído exe 
-aequo a Maria José Aguiar e Pedro Calapez. 

Oitenta e três dos trabalhos concorrent: 
foram seleccionados para uma exposição na Casa 
de Serralves, no Porto. a partir de 24 de Outubro, ' 

O júri que apreciou e classificou os trabalhos. 
era constituído pelos críticos de arte Eduardo Paz. 
Barroso, Bernardo Pinto de Almeida e Fernando 
Pemes, do Porto. Alexandre Melo e João Pi. 
nharanda, de Lisboa. e Hector Obalk, de Paris. 

  

Mário Soares 
recebe 

sétimo doutoramento 
«honoris causa» 
estrangeiro 

O Presidente da República, Mário Soares, vai 
receber no dia 19 de Novembro na capital belga 
um doutoramento «honoris causa» — o sétimo 
que lhe é conferido — da Universidade Livre de 
Bruxelas, disse uma fonte oficiosa. 

O Chefe de Estado parte no dia 18 de N 
vembro para Bruxelas a fim de receber agi 
grau académico com que também vão ser disti 
guidos no mesmo dia o antigo Presidente da 
pública Italiana, Sandro Pertini, o ministro 

Negócios Estrangeiros de Israel, Shimon Peres, & 
o Presidente do Senegal, Abdou Diouf, afirmou a 
mesma fonte que solicitou o anonimato. 

Durante os três dias que deverá estar na Bél- 
gica o Presidente português tem, entre outros 
encontros, um almoço com o rei Balduino. 

Mário Soares é Doutor «honoris causa» 
Universidades de Seul, Rennes (França), Sor- 
bonne (França), Lancaster (Gra-Bretanha), São! 
Paulo (Brasil) e Brown (EUA). 

  
   

    

   
     
   

  

    

  

«Diário de Notícias»: 

112 páginas | 
no 112.º aniversário 

O matutino funchalense «Diário de Notícias» 
lou ontem com uma edição especial de 112 

páginas a passagem do 112.º aniversário da sua 
fundação. 

Dirigido por Sílvio Silva, com um corpo re= 
dactorial constituído por dez jornalistas, O 
«Diário de Notícias» do Funchal é considerado ao 
nível da Imprensa Regional, o periódico com 
maiores tiragens 

Há cerca de um ano o jornal abandonou os 
métodos tradicionais de manufacturação e im- 
pressão, optando pelo «off-set» e pela compos 
sição através da introdução das novas tecno 
logias. 

«O “Diário de Notícias" acompanhou a mos 
dernização, introduzindo as novas tecnologias, 
preparando-se assim para enfrentar o desafio do | 
futuro» — salienta o editorial de ontem 

A edição especial de ontem, com tantas pá 
ginas quantos os anos de publicação, inclui umê 
extensa reportagem sobre a história do periódico, | 
assinalando os factos mais importantes que ocor | 
reram desde a publicação do primeiro número. 

  

   

    COLÓNIA — Uma mulher coloca um aditivo, 
em spray no seu café, sendo uma das inové 

ções patentes na Feira Internacional de Pro 
dutos Alimentares, em Colónia.



    

    

     

   

   
   
   
    

    
   

    
    

   

    

O atacante viseense, perante a apatia do 
adversário, parte para mais um ataque. 

Jogo no Estádio Municipal do Fon- 
telo em Viseu. 

Arbitro: Francisco Silva de Faro, 
auxiliado por Rui Silva e Trindade 

Rocha 
AC. VISEU: Sardinha; Morgado, 

Rui, Carlos Manuel e Kapa (Ex-Selec- 
ção de Cabo verde); Delgado (Djhon 
Bubu 68), Abel e Cruz; Quim, João 
Luis (Amadeu 84) e Leal 

Treinador: Carlos Alhinho 
BEIRA-MAR: Miguet Moniz, Alfredo 

(Coimbra 46), João Paulo e Redondo; 
freitas, Dreiffus e Paulo Campos; 
Rodrigues (Bugre 69), Jarbas e Si 
mões. 

Lance junto da baliza do Beira Mar sem que desta vez resulte em golo. 

DESPORTO 

NACIONAL DA II DIVISÃO 

Académico de Viseu, 3 — Beira Mar, 1 

Justo vencedor 
em duelo de gigantes 

Treinador: Jean Thissen 
Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Abel 41, Delgado 71, 

Simoes 80 e Quim 87 minutos. 
Acção disciplinar: cartão amarelo 

a Dreiffus (17 minutos), Carlos Manu- 
el (20), Kapa (30) e a Rui (40). 

Num «duelo» de gigantes, o Aca- 
démico de Viseu conseguiu dar uma 
resposta clarividente quanto aos 
objectivos que se propõe alcançar 
neste Campeonato, ao vencer um 
Beira-Mar, até então invicto no Nacio- 
nal da ll Divisão. 

A grande falange de apoio que se 
deslocou da cidade de Aveiro, deixou 
desde logo antever que os visitantes 
vinham dispostos a pontuar em Fon- 
telo, disposição que muito cedo se 
confirmou perante o dispositivo tácti- 
co utilizado pelo belga Thissen, um 
claro 4x3x3, que desde logo começou 

  

Jogo no Capo Dr. Tavares da Silva, 
em Estarreja. 

Arbitro, Fernando Ilídio, auxiliado 
Por Manuel Fernando e Armindo Mo- 
Feira. 

ESTARREJA - Nunes; Augusto, 

José Manuel, Amorim e Proença; Pato 
(Sá, 66m), Fua e Leandro; Néné (Mário 
ASibertop, 85), Tiago e Maglão. 

MARINHENSE - Carlos Guedes; Tei- 
Xeira, Ferrinho, Gato e Alfredo; Carios 
Manuel (Luís José, 65), Cabumba e 
João Carvalho; Rui Casimiro, Duru e 
Rui Manique (Landeke, 33). 

HÓQUEI EM PATIN 
ong 

  

  

Oliveirense venceu 
mas o Porto 

levou a Supertaça 
O FC Porto conquistou sábado à noite a II 

Supertaça de Hóquei em Patins, apesar de der- 
o pela Oliveirense, no recinto deste clube, 

Por 7.3, no jogo da segunda «mão» da disputa 
taquele troféu. 
as No encontro da primeira «mão», no Pavilhão 
| “Antas, o FC Porto vencera por 6-0, pelo que o 

tm sal 

   

O dos dois encontros lhe é favorável com 
Ido de 9-7. 

À Supertaça é disputada em duas «mãos» 
Pro campeão nacional e o vencedor da Taça de 

gal da época anterior.   
Estarreja, 2 — Marinhense, 1 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Tiago (15m), Duru 
(38) e Magalao (46). 

Acção disciplinar cartões amare- 
los para José Manuel (72), Sá (66) e 
Alfredo (74). 

Foi bastante difícil a vitória dos 
estarrejenses perante uma equipa 
que lutou e jogou de igual para igual 

durante quase toda a partida. 
Os locais atacaram mais mas não 

o fizeram da melhor maneira já que 
os defesas visitantes levaram sempre 
a melhor no futebol aéreo. 

A equipa da Marinha Grande, a 
defender e a atacar em bloco, deixou 
a melhor das impressões e obrigou 
os locais a um esforço redobrado 
para conseguirem os dois preciosos 
pontos. 

De realçar o golo de antologia que 
deu a vitória aos locais. 

Aconteceu no primeiro minuto da 
segunda parte, e foi seu autor Maga- 
lão que, ao receber uma bola de Le- 
andro, sem a deixar cair no solo «en- 
cheu o pé» e a bola só parou no fun- 
do das redes. Um golo para recordar. 

Num jogo correctissimo o Fernan- 
do Ilídio nao esteve bem. Foi quezi- 
lento, demonstrou em excesso a au- 
toridade, em suma, uma tarde negra 
que acontece também aos homens 

do apito, Nélson Agra 

     

   
    

     

    

    

    

    

       
    

      
  

por confundir de algum modo o con- 
junto de Carlos Alhinho, também ele 
apostado numa toda de ataque, como 

de resto impunha a sua condição de 
anfitrião. 

A partir dos 10 minutos, porém, o 
Académico de Viseu balanceou-se 
decididamente no ataque e Delgado 
deu o primeiro sinal de grande perigo 
ao desperdiçar de forma espectacular 
o que seria o primeiro golo dos vise- 
enses. Seguiu-se depois um periodo 
de grande fulgor atacante dos locais, 
com Miguel e os seus parceiros de 
defesa a terem de se aplicar a fundo 
para suster o impeto dos acatacantes 
contrários. Depressa, porém, tudo 
voltaria à primeira forma, isto é com 
ambas as equipas a actuarem de for- 
ma muito cautelosa, o que afectou 

um tanto o espectáculo. 

Na parte final da primeira parte, os 
locais voltaram a surgir com grande 
apetência pelo golo e aos 41 minu- 
tos, depois de um lance de grande 
categoria, protagonizado por Rui e 
Quim, Abel, à boca da baliza, não per- 
doou, fazendo o 1-0, resultado que se 
aceitava perfeitamente ao intervalo. 

EMOÇÃO E GOLOS 

Quando as equipas regressaram 
dos balneários, o Beira-Mar, surgiu 
com mais um atacante e menos um 
defesa, respectivamente, Coimbra e 

Alfredo, situação que deixou antever 
um Beira-Mar mais acutilante para o 

o avançado do Académico de Viseu, com a bola bem controlada, foge a dois adversários e 

  

segundo periodo. E, de facto, os avei- 
renses, começaram a adiantar-se ain- 
da mais no terreno, notando-se nos 

viseenses que o 1-0 era já um resulta- 
do a defender e dai a necessidade de 
optarem mais pelo contra-ataque, 
como viria a acontecer. 

Enquanto na defesa dos viseenses 
tudo parecia seguro, com Kapa a ru- 
bricar um excelente estreia, João Luis 
e Abel e por vezes Quim, procuravam 
apanhar a defesa do Beira-Mar em 
contra-pe, o que veio a suceder aos 
71 minutos, depois de um excelente 

passe de João Luis para Delgado, que 
não perdoou, mesmo à boca da bali- 

za. Era o 2-0 e parecia que o resulta- 
do estava feito. Enganou-se no entan- 
to quem assim pensou, já que o Bei- 
ra-Mar, num pressing desesperado 
instalou-se praticamente no meio- 
-campo adversário e a dez minutos 
do fim consegue reduzir a diferença, 
por intermédio de Simões. A partir 
deste golo a emoção instalou-se fora 
das quatro linhas e so terminaria a 
três minutos do fim quando Quim, 
primorosamente servido por 
Amadeu, fez de forma espectacular e 
de cabeça o terceiro golo para a sua 
equipa. Tambem o Beira-Mar acabou 
nesse lance... 

Vitória justa da equipa que mais 
ocasiões de perigo criou, já que para 
além dos três golos, outros poderiam 
ter sido marcados. 

Arbitragem em bom plano 

  
    

caminha para à baliza do Beira Mar.
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DESPORTO ' 

  

NACIONAL DA II DIVISÃO 

  

Águeda, 1 — Mangualde, 

  

Mangualde aproveitou bem 
má exibição dos aguedenses 

|. Jogo no Estádio Municipal de 
Agueda. 

Arbitro: Adão Mendes, auxiliado 
por Alfredo Ferreira e José Fernandes 

(Braga). 
AGUEDA - Rodrigues; Asdrúbal (Fi 

lipe aos 56), Leite, Costa e Mauro 
(cap.); Araújo, Carlos Miguel e Queta; 
Edilsson, Zé da Pinta e Victor de Je- 
sus. 

MANGUALDE - Nery; Fanfali, Quim 
Zé, Armindo ,e Vassalo; Guilherme 
(cap.), Aguas e Jorge Costa; Garcia 
(Sambaro aos 39), Augusto (Rendeiro 
aos 51) e Herminio. 

Ao intervalo:0-1 

Acçao disciplinar cartões amare- 

los para Vassalo e Queta. 

Não estaria, decerto, dentro das 
previsões dos adeptos do futebol que - 
o Agueda, recebendo no seu terreno, 
o Mangualde, adversário teoricamen- 
te acessivel, pudesse continuar sem 

averbar qualquer vitória neste campe- 
onato. Porém, só quem não esteve no 
Municipal de Agueda é que pode es- 
tranhar o resultado de 3-1 favorável 
aos visitantes. O Mangualde soube 
aproveitar a inconsequência do fute- 
bol praticado pelos locais, e a sua 
intranquilidade, acabando por ser um 
justo vencedor. 

Os aguedenses, logo após o apito 
inicial asseguraram um certo ascen- 
dente sobre o adversário, sem que no 
entanto o guardião Nery tivesse sido 
incomodado, pois as arremetidas dos 
locais pecaram sempre pela pouca 
agressividade e inconsequência. A 
primeira ocasião de golo, digna desse 
nome, acabaria por pertencer aos vi- 
sitantes, quando, aos 19 minutos, na 

  

Nas cabines 

MÁRIO MORAIS: 
«QUERO TERMINAR 
O MEU TRABALHO» 

Mário Morais, técnico do Ague- 
da, escusou-se delicadamente a 

prestar declarações sobre o en- 
contro, afirmando apenas: «quero 

terminar o meu trabalho aqui em 
Agueda, pois pretendo cumprir a 
promessa que fiz no inicio da épo- 
ca, manter o Agueda na 2.a Divi- 
são». 

JOAQUIM TEIXEIRA: 
«O RESULTADO CERTO SERIA 3-0» 

Joaquim Teixeira, técnico do 
Mangualde, diria: «o jogo correu- 
-nos bem. Tiramos partido da 
situação pouco tranquila em que 
se encontra o Agueda e, por outro 
lado, os meus jogadores cumpri- 
ram todas as indicações dadas   
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sequência de um cruzamento de Au- 
gusto, Hermínio aparece, em boa 
posição, a rematar ao lado. 

Dado o primeiro sinal de perigo, 
dois minutos volvidos o Mangualde 
abriu o activo. Pontapé de canto 
apontado por Vassalo, a defesa ague- 
dense não é lesta a aliviar o esférico 
e Jorge Costa remata de cabeça para 
as malhas. 

Em desvantagem, o Agueda reagiu 

e poderia ter marcado. Aos 22 minu- 
tos Zé da Pinta, em cima da linha de 
golo, perde o ensejo, aos 25, Edilsson 
remata de cabeça à barra, com Nery 
fora da jogada e aos 27 minutos, na 
sequência de um livre apontado por 
Queta, Zé da Pinta, com um excelente 
golpe de cabeça proporciona ao gu- 
ardião visitante uma boa intervenção. 

Porém, a reacção do Agueda fica- 
ria por aqui. Passado este periodo de 
assédio às redes do Mangualde. aca- 
bou por ser a equipa visitante, a actu- 
ar de modo intelegente e aproveitan- 
do bem a intranquilidade que já rei- 
nava nas hostes aguedenses, a tomar 
conta dos acontecimentos. 

O DESCALABRO NA 2.º PARTE 
Na etapa complementar, foi o des- 

calabro. Logo aos 7 minutos, o lateral 

direito Fanfali cruza com conta, peso 
e medida para a área, onde Sambaro, 
que substituira Garcia (lesionado), 
com um golpe de cabeça fulgurante, 
desfeitiou pela segunda vez Rodri- 
gues. 

O segundo tento dos visitantes 
veio aumentar a intranquilidade já 
demonstrada nos últimos minutos da 
primeira parte pelos aguedenses. Por 
  

antes do encontro». Mais adiante, 
Joaquim Teixeira referiu: «quero 
alertar aqui os aguedenses para 
que confiem nas pessoas que es- 
tao à frente do clube. Quanto a 
mim, o plantel do Recreio é limita- 
do, situação que um clube com as 
tradições do Agueda, poderá re- 
solver». 

A finalizar. «a arbitragem este- 
ve bem mas cometeu dois erros 
flagrantes. O golo do Agueda foi 
precedido de falta e o golo de 
Sambaro foi limpo. Se nao fosse 
golo teria de ser grande penalida- 
de. Sendo assim, o resultado cer- 
to, quanto a mim, seria 3-0». 

Por outro lado, segundo a nos- 
sa reportagem apurou, a Direcção 
do Agueda reuniu ontem à noite 
para analisar a situação do clube 
e tomar medidas para a ultrapas- 
sar. Na nossa edição de amanha 
esperamos poder dar mais porme- 
nores desta reunião.   

  

Pessegueirense, 0 — Luso, O 

Jogo no Estádio da Portela, em 
Pessegueiro do Vouga. 

Arbitro, Joao Labita (Braga). 

PESSEGUEIRENSE - Santana; Elio, 
Edilson, Aguinaldo e Nunes; Nazaré, 
Tião e Castanheira; Chico, Denilson e 
Toni (Bé, 25) (Nélito, 58). 

LUSO - Arménio; Varzeas, Minas, 
Pontes e Nelo; Bento Nunes, Quim 
Jorge (Xuxa, 75) e Mário Pimpão; Zézé 
(Ramos, 86), Pedro Maria e Vitalino. 

Encontro entre duas equipas que 
disputam o primeiro lugar na sua sé- 
rie. Os locais surpreenderam-nos du- 
rante os 90 minutos pela forma eficaz 
como se bateram perante um adver- 
sário com grande poder atlético, mas 

que deixou transparecer certos desli- 
zes na linha defensiva. 

Esses deslizes poder-lhe-iam ser 
fatais, nao fora a falta de sorte que 
estando dos lados dos visitantes im- 
pediu que o esférico ultrapassasse a 
linha de batiza. O caso mais flagrante 

aconteceu aos 82 minutos quando o 
esférico embatendo na barra trans- 
versal, já com Arménio batido, deixou 
muitas dúvidas sobre se a bola terá 
ou não entrado. 

Num encontro que teve uma arbi- 
tragem certa a equipa de Valongo 
bem merecia que os dos pontos lhe 
não fugissem e que a sorte não lhe 
tivesse sido madrasta. 

Augusto Silva 

seu lado, os homens de Mangualde 
souberam manter o modo inteligente 
como vinham desenvolvendo o seu 
futebol, e não sentiram grandes difi- 
culdades em tornar vã a reacção, 
pouco consequente, dos locais. 

Nao se limitando a tentar segurar 
a preciosa vantagem, o Mangualde 
aparecia com perigo junto da baliza 
defendida por Rodrigues. Aos 26 mi- 
nutos, O árbitro anulou um golo de 
Sambaro, sem que tenhamos descor- 
tinado razão para isso. O juiz da parti- 
da errou duplamente neste lance, 
pois, quanto a nós, Fanfali, na jogada 
que daria origem ao golo anulado, foi 
derrubado no interior da área, num 
lance passivel da marcação de uma 
grande penalidade. 

Mas Sambaro, no minuto seguinte, 

fez esquecer este erro do árbitro e, 
isolado, aumentou a vantagem para 
30. 

sEGuNDA-FEIRA, 12 DE ouTUsRo 1947 DIÁRIO DE AVEIRO 

O golo de honra do Agueda seria 
obtido aos 39 minutos, por intermé- 
dio de Zé da Pinta, que correspondeu 
bem a um cruzamento de Queta. 

O resultado constitui um premio 
para a forma como o Mangualde actu- 
ou, aproveitando bem a intranquilida- 

de dos homens da «casa». Nada a di- 
zer, portanto, à vitória dos pupilos de 
Joaquim Teixeira. 

O trio de arbitragem realizou tra- 
balho razoável, com o senão do golo 
anulado ao Mangualde. 

Carlos Rodrigues 

  

  

Águeda reforça-se 
ss AD     

Ingresso de brasileiro 

e marroquino 
quase certo 

Segundo informações colhidas 
junto de fonte ligada à Direcção 
do Recreio de Agueda, o ingresso 
de dois reforços na equipa, um 
brasileiro outro marroquino, está 
praticamente assegurado. Trata-se 
de Reginaldo, que militava no ICA- 
SA de Fortaleza (Brasil), e de Aziz, 
um marroquino que chegou a trei- 
nar no Ajax de Amsterdão (é irmão 
do avançado Aziz do Espinho).   
  

  

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 

  

Oliveirinha, 3 — Belmonte, O 
  

Festival 

de golos perdidos 
Jogo no Estádio da Gândara, em 

Oliveirinha. 
Arbitro, Gonçalves das Neves (Co- 

imbra), auxiliado por Lucas dos San- 
tos e Marques dia Silva. 

OLIVEIRINHA - Manuel Carios; 
Geninho, Carlos Manuel, Tony e Mar- 
celino; Tino (Carlitos, 69m), Nazih e 
Troia; Zé Silva, Rui Pedro (Sallã, 69) e 
Cosme. 

BELMONTE - Quadros; Tozé, Luis 
Augusto, Luciano (Gaspar, 40) e Baia; 
Peixoto, Gabriel, Luís Augusto e Ama- 
rat João Leal (Gomes, 23), Carios 
Gomes. 

Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Zé Silva (28 e 67m) e 

Carlitos (77). 

Acção disciplinar: cartões amare- 
los para Luis Augusto e Troia. 

Um bom resultado, este do Olivei- 
rinha, que jogando perante o seu 

publico, logrou uma exibição de luxo, 
muito embora o resultado pudesse 
ser bem mais volumoso. 

De facto, iniciando a partida com 
pouca vivacidade, o conjunto de An- 
tônio Miranda cedo deu mostras do 
seu poder atacante, «encostando» 

algumas vezes o Belmonte no seu 
reduto defensivo. 

Foi o melhor periodo do futebol 
aveirense com dois dianteiros - Cos- 
me e Rui Pedro - a infiltrarem-se pe- 
los flancos. Porém a falta de apoio 
nesse periodo foi uma constante e 
disso se apercebeu o Belmonte e re- 
forçou a defesa. 

Contudo, so aos 16 minutos, um 
remate potente de Nazih ia desfeite- 
ando o guarda-redes Quadros. A sai- 

- da, por lesão, de Luciano (que fractu- 
rou uma costela e foi assistido no 
Hospital de Aveiro), viria retirar algu- 
ma coesão ao conjunto visitante, que 
aos 28 minutros sofreu o seu primei- 
ro golo. 

SEGUNDA PARTE EXCELENTE 

A partir do golo o Oliveirinha cres- 
ceu a olhos vistos reduzindo ainda 
mais o espaço de manobra do adver- 

sário, já então em queda livre, pelo 
que até ao intervalo a equipa da casa 
passeou pelo terreno toda a sua pu- 
jança fisica sem, no entanto lograr 
furar as redes do Belmonmte. 

Já na segunda parte com o Bel- 
monte a entrar com algumas aspira- 
ções, o Oliveirinha ressentiu-se do 
esquema de jogo do adversario e não 
conseguiu esconder alguma apatia. 

Duraria pouco este entre-acto dos 
locais, que a partir do segundo golo, 
aos 67 minutos, tomaram conta da 
partida e nao mais a largaram. 

A entrada atempada dos diantei- 
ros Carlitos e Sallá veio dar uma alma 
nova à turma de António Miranda que 
passou a imprimir uma maior veloci- 
dade lã na frente. Foi inclusivamente 
Carlitos que aproveitando uma desci- 
da em flecha acabou por marcar o 

«golo da tarde», fintando tudo e to- 
dos, incluindo o guarda-redes Qua- 
dros, em tarde muito trabalhosa. 

Foi na realidade uma vitória bem 
merecida da turma de Oliveirinha que 
proporcionou à sua massa associati- 
va mais uma tarde de glória. Pena foi 
- e nisso terão de ser limadas algu- 
mas arestas - que o resultado tivesse 

sido mais volumoso, pois isso era 
merecido. 

A turma de Beimonte que nos pa- 
receu perturbada pelo esquema tácti- 
co do adversário nunca chegou a 
encontrar-se. Isso não significa que 
não possua algumas pedras excelen- 
tes como é o caso de Amaral e Paulo 
Gomes. 

No Oliveirinha toda a equipa cum- 
priu, Cosme e Zé Silva na primeira 
parte foram os mais esforçados ten- 
do a defesa actuado sempre despreo- 
cupada. No periodo complementar, 
como se disse, Carlitos e Sallá deram 
a tal alma nova ao conjunto. 

A arbitragem não foi isenta de er- 
ros com Gonçalves da Silva a socor- 
rer-se frequentemente dos seus auxi- 
liares que não souberam dar resposta 
a todas as dúvidas. 

Eduardo Jaques



DIÁRIO DE AVEIRO SEGUNDA-FEIRA, 12 DE OUTUBRO Dê? 

NACIONAL DE JUNIORES 

  

Jogo no Estádio Mário Duarte. 
Arbitro: Sérgio Miranda (Viana do 

Castelo), auxiliado por Mário Ribeiro 
e Florêncio Santos. 

BEIRA-MAR - Mota; Luís, Sarmento, 
Ladeira e Chico; Paulo, Ribeiro e Ro- 
sas; Gonçalo (Filipe, 68m), Miguel e 
Cubillas. 

OLIVEIRA DO HOSPITAL - Carva- 
lho; Nuno Mércio, João Garcia, Rui 
Silva e Esculcas (Rolo, 80m) Zé Tô 
Macário e Morgado; Zé Carlos, Tava- 
res (Sérgio, 80) e João Pedro. 

Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Rosas (38 e 51 minu- 

tos), e João Pedro (56) 
O Beira-Mar, mesmo sem ter prati- 

cado, tacticamente, o futebol que es- 
tá ao alcance dos seus jogadores, 
ganhou com toda a naturalidade e 
terã ficado o «placard» muito aquém 
do que se esperava e também do que 
se passou dentro das quatro linhas, 
durante o tempo de jogo. 

Muitas foram as oportunidades de 
golo que teriam levado o marcador 
para números que causariam espanto 
(ou talvez não...) mas os avançados 
locais, em maré de muito pouco en- 
genho e também de arte, e num terre- 
no pesado e dificil, terão estado na 
origem da tangencial vitória que po- 
deria ate (veja-se como estas coisas 
são no futebol...) terminado com um 

Beira Mar, 2 — Oliveira do Hospital, 1 

   

empate pois quatro minutos depois 
de terem obtido o seu golo, os rapa- 
zes de Oliveira do Hospital, estiveram 
a beira da igualdade, que não aconte- 
ceu só por acaso, mas que seria um 
autêntico escândalo e também um 
atentado a lógica do futebol. 

Antônio Almeida, treinador dos 
juniores do Beira-Mar, tem muito ain- 
da que trabalhar para construir a e- 
quipa que estará nas suas cogitações 
e também extrair da potencialidade 
dos seus jogadores tudo o que tem 
em mente. 

E que os seus rapazes,” para já, 
têm a pecha de afunilarem todo o 
jogo, esquecem-se das faixas laterais 
do terreno e isso dá como conse- 
quência que haja muita confusão no 
centro do terreno e pouca clarividén- 
cia no desbobinar dos lances. 

O Oliveira do Hospital aventurou- 
-se aqui e além em  timidos 
contra-ataques, e o tal empate que 
poderia ter acontecido era mesmo 
isso: poderia ter acontecido e nunca 
construído. 

Mas que foi um aviso para a equi- 
pa do Beira-Mar... ai lá isso foi! 

Uma arbitragem nada dificultada e 
que também não se dificultou a si 
própria, e está tudo dito. 

Paulo Renato Naia 
  f 

Águeda, 3— Covilha, 1 

|, Jogo no Estádio Municipal de 
Agueda. 

Árbitro: Apolino Pereira, auxiliado 
por Carvalho Dias e Pereira Soares 
(Coimbra). 

AGUEDA: Nuno; Matos, Carmindo, 
Gabriel e Cardoso; José Maria, More- 
no e Pinho; Nabais, Sérgio Dias (Vela 
aos 46 m) e Alex (Morais aos 62). 

COVILHA: Simões; Fonseca, Batis- 
ta, Malaca e Vasco; Salcedas, Lopes e 
Farias (Lívio aos 46); Gaudêncio (Job 
ãos 72), Jesus e Caronho. 

Ao intervalo: 0-1 
Marcadores: Gaudêncio (44), Mo- 

feno (53 e 75) e Nabais (76). 

Acção disciplinar: cartões amare- 
los para José Maria e Pinho (Águeda) 
& Fonseca (Covilhã). 

Dois golos no espaço de um mi 
Nuto deram a vitória ao Recreio de 
Águeda, num jogo sem grande quali 
dade técnica, no qual ambas as equi- 
Pas desenvolveram um futebol des- 
Sarrado e pouco objectivo. 

Nos primeiros 45 minutos, o pior 
Periodo do encontro, a inoperância 
da manobra atacante das duas equi- 
Pas foi a nota que imperou, sendo de 
Salientar que, no respeitante à equipa 
local, os lances de ataque eram «cor- 
tados», constantemente, pela posição 
lregular em que caíam os seus avan- 
fados. 

  
* A primeira situação de perigo sur- 

9iu apenas aos 34 minutos, com Mo- 
feno, em boa posição (depois de ter 
Partido deslocado), a atirar ao lado da 

àliza defendida por Simões. Trés 
Minutos volvidos, foi a vez das redes 
à guarda de Zé Nuno correrem algum 
Perigo, quando Lopes (um dos me- 
lhores executantes da equipa serra- 
Na), isolado e com o guardião ague-   

dense fora dos postes, falha o alvo 
por pouco. 

Depois de Alex, bem. solicitado 
por José Maria, ter desperdiçado a 
derradeira ocasião de golo dos locais 
nesta primeira parte, aos 44 minutos, 
aconteceu o tento dos visitantes. 

Depois de vários ressaltos na área 
aguedense, surgiu Gaudêncio a des- 
ferir um remate forte que não deu 
quaisquer chances de defesa ao gu- 
ardião aguedense. 

Após o regresso das cabines, a 
qualidade do futebol praticado não 
aumentou. Continuaram os lances 
inconsequentes, notando-se, no en- 
tanto, um certo ascendente dos ser- 

ranos, ascendente que seria contra- 
riado aos 8 minutos, com a equipa 
local a estabelecer a igualdade. More- 
no, desmarcado - superiormente por 
José Maria, não teve dificuldades em 
desfeitiar Simoes. 

Com uma igualdade a um golo, 
Agueda e Covilha, continuaram a ofe- 
recer um espectáculo pouco interes- 
sante, ate aos 30 minutos, quando 
Moreno, na sequência de uma jogada 
de insistência de Pinho no interior da 
área, colocou o Agueda na posição 
de vencedor. Os covilhanenses não 
tiveram tempo. para «digerir» o tento 
de Moreno. Nabais, com uma excelen- 
te jogada individual, culminada com 
um esplêndido remate, aumentaria a 
vantagem dos aguedenses no minuto 
seguinte. 

Reagiu o Covilha, mas, só aos 34 
minutos, Ze Nuno seria obrigado a 
trabalho de monta, depois de uma si- 
tuação confusa na sua área. E aca- 
bou por pertencer ao Agueda a me- 
lhor oportunidade de golo, com More- 
no, solicitado por Vela, a falhar por 
pouco o 4-1. E 

Num jogo de fraco nivel, o Agueda 
acaba por ser um justo vencedor. 

- Arbitragem sem grandes proble- 
mas. 

Carlos Rodrigues 

=" DESPORTO 

  

Académico de Viseu, 4 — Gafanha, O 

: Sem margem 
Muitos golos para dúvidas 
perdidos... 

Jogo no Campo dos Trambelos, em Vil- 
demoinhos. 

Arbitro: Armando de Jesus, de Vila Real. 
AC. VISEU — Monteiro; Vitó, Anglen, 

Sousa e Quim; Filipe Pipo, Ricardo Madeira 
(Hermes) e Paulo Chaves; Zé Pipo, Lage e 
Couto. 

Treinador: Jorge Lemos. 
GAFANHA — Armando; Norberto, Mo- 

reira (Carmin, 72), Nuno e Miguel; Faneca, 
Paulo Jorge e Pereira; João Alberto, Morais e 

Oscar (Neves, 19). 
Treinador: Arenesto Mónica. 
Ao intervale: 1-0. 
Marcadores: Chaves, 12. Lage, 69 e 76 de 

grande penalidade e Couto, 83 minutos. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para An- 

glen, 36 e Lage, 89 minutos. 

O Académico de Viseu iniciou a partida em 
toada deliberadamente atacante, inaugurando o 

marcador logo aos 12 minutos, resultado que se 
manteria no entanto até ao intervalo, pese embora 
o facto do árbitro ter escamoteado duas grandes 
penalidades contra os visitantes. por um lado e 
por outro devido também a algum nervosismo 
dos viseenses. 

No reatamento os visitantes tentaram a sua 
«chance» visando o empate, mas os locais, bas- 
tante serenos obstaram esses intentos, embora à 
medida que o tempo decorria evidenciassem al- 
gum nervosismo, até que aos 24 minutos Lage 
finalizou um bom lance iniciado em Vitó (um 
jogador em foco) com triangulação entre Ricardo 
Madeira e Zé Pipo, com este a entregar de ban- 
deira para Lage. 

A partir de então os viseenses controlaram 
facilmente as operações, chegando a um resul- 
tado que não deixa margem para dúvidas. 

Péssima arbitragem. 

Silvino Cardoso 

  

II DIVISÃO 
a RE 

  

Alba, 1 — Tabuense, 0 

Jogo no Parque Alba, em Alberga- 
ria-a-Velha. 

Arbitro, Elísio Martins (Porto). 

ALBA - Luis Filipe; Mussá, TóZé, 
Diego e Geraldo; Rangel, Vitor (Ar- 
mindo, 70) e Simões; Torres, Jorge e 

Angelo. 

TABUENSE - Rui Candeias, Facha- 
da (Matias, 31) Tavares .e Cortesão; 
Zé Maria, Toninho e Gaivota; Sérgio, 
Natalino e Israel 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Simões, aos 81 minu- 
tos. 

Acção disciplinar: cartão amarelo 
para Martins (61) e cartão vermelho 
para Simoes e Toninho (90). 

Uma partida que não teve grandes 
atractivos, mas onde os jogadores se 
empregaram a fundo, sobretudo na 
primeira parte, que constituiu o me- 
lhor periodo de jogo. 

Desenrolaram-se então alguns 

lances bem imaginados aos quais fal- 
tou apenas a concretização. 

Os locais jogaram francamente ao 
ataque enquanto os forasteiros se 
fecharam na defensiva surgindo por 
vezes seis e sete jogadores dentro da 
sua área. 

O Alba poderia ter marcado aos 19 
minutos quando Geraldo atirou a bar- 

ra e pouco depois Torres rematou 
para fora. 

No recomeço o jogo decaiu bas- 
tante de interesse e chegou mesmo a 
atingiu periodos de verdadeira mono- 
tonia. Os forasteiros pertenderam: 
assegurar o empate e só não o con- 
seguiram porque a 9 minutos do fim, 
na sequência da marcaçao de um 
canto, Simoes, aplicando um remate 
estupendo conseguiu o único golo 
do desafio, corporizando assim uma 
vitória que se aceita perfeitamente, 
dado o desentolar dos acontecimen- 
tos. 

Arbitragem excelente. 

Esmeralda Martins 
  

BASQUETEBOL 
NACIONAL DA II DIVISÃO | 
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Mais do que as palavras... 
o marcador 

Pavilhão do Liceu da Figueira da Foz. 
Arbitros — António Lousada e Armando 

Sousa, de Aveiro. 

SPORTING — Zé António (12), Furet 
(13), Eric (33), Tó Paiva (14), David Traillor 
(20), Arménio (2), Alberto (13), Camané (4), 
Luís Filipe e Barral. 

SPORT — João Paiva (2), Luís Viseu (4), 
José Serra (12), Nelo (23), Paulo Moita (7), 
Pedro Lemos (6), Resende (3), Amado (2). 
Paulo Almeida e Redondo. 

Ao intervalo; 66-32 
Começaremos por dizer que o Sport Conim- 

bricense teve a infelicidade de, logo aos 5 
minutos, se privar do atleta João Paiva que, 
vítima de lesão grave (fractura do braço direito), 
foi retirado em maca e transportado ao hospital 

O Sporting Figueirense jogou o suficiente 
para levar de vencida, e por diferença conside- 
rável, um adversário que ofereceu excelente 
réplica, de acordo com as suas actuais possibi- 
lidades, sendo patente uma acentuada melhoria 
relativamente à última apresentação da equipa na 
Figueira, em jogo a contar para a Taça de Por- 
tugal. 

  

Os conimbricenses tiveram momentos razoá- 
veis, com uma defesa individual que dificultou as 
manobras ofensivas dos figueirenses, mas do seu 
esforço resultariam 3 desclassificações, concre- 
tamente de Luís Viseu, José Serra e Paulo Moita. 
ficando a equipa apenas com um suplente no 
banco. 

O «cinco» local teve altos e baixos, alter- 
nando evoluções muito agradáveis de basque- 
tebol, com destaque para Eric e Tó Paiva, com 
momentos menos certos, como, por exemplo, os 
registados nos primeiros 5 minutos do 2.º tempo, 
em que a turma de Coimbra conseguiu 9 pontos 
contra 7 da formação da casa. De salientar a 
desconcentração de David Traillor, em tarde 
francamente má. 

O Sport fez o que lhe foi possível, salientan 
do-se, não apenas pela prestação, o atleta 
Fernando Nelo, que teve uma actuação fran- 
camente positiva. 

A arbitragem a merecer nota alta num jogo 
que não teve problemas. 

Aníbal José de Matos
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NACIONAL 
DA | DIVISÃO 

    

   
   
   

     

   

RESULTADOS 
Rio Ave-Espinho «10 
Penafiel-Farense 3-2 
Salgueiros-Académica 0-0 
Chaves-Benfica .. 10 

Elvas-Belenenses 23 
Sporting-Guimarã 2-2 
Marítimo-Boavista . 2-3 

Portimonense-Varzim 0-2 

JN ES D: 

43 
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PRÓXIMA JORNADA 

Espinho-Braga 
Farense-Rio Ave 
Académica-Penafiel 
Benfica-Salgueiros 
Belenenses-Chaves 
Guimarães-Elvas 
Boavista-Sporting 
Varzim-Marítimo 
Porto-Portimonense 
Covilhã-Setúbal 

NACIONAL 
DA II DIVISÃO 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Trofense-Aves ... 
Felgueiras-P, Fei 
Moreirense-Ermesinde . 
Vizela-M, Cavaleiros 
Lamas-Lourosa .... 
Bragança-Famalicão ..... 

Leixões-Gil Vicente ... 
Freamunde-Tirsense . 
Marco-Vianense ... 
Fafe-Lixa ........ 

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED 

    

  

  

          

FC P. 

Leixões 
Fafe .. 
Lamas...... 
Tirsense 
Famalicão 
Marco... 
Vizela 
Moreirense... 
6. Vicente...... 5 
Freamunde... 5 
Bragança 5 

Ermesinde 5 
Aves 5 
Felgueiras. 5 
Lourosa........ 5 

5 
5 
5 
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Trofense 
Vianense 
Lixa 
M. Cavaleiros 
P.Ferreira..... 5 O 

PRÓXIMA JORNADA 

Aves-Fafe 
P. Ferreira-Trofense 
Ermesinde-Felgueiras 
M. Cavaleiros-Moreirense 
Lourosa-Vizela 
Famalicão-Lamas 
Gil Vicente-Bragança 
Tirsense-Leixões 
Vianense-Freamunde 
Lixa-Marco 

TOTOLOTO 
São os seguintes os números 

sorteados pelo concurso do To- 
toloto: 

2-8-10-12-24-36 + 26 
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ZONA CENTRO 
RESULTADOS 

O. Bairro-Guarda .. 
A. Viseu-Beira Mar 
Leiria-Feirense ... 
Santarém-Torriense 
Marialvas-Mirense 
U. Coimbra-Almeirim 
Vilafranquense-Caldas 
Estarreja-Marinhense 
Águeda-Mangualde ... 
Peniche-E. Portalegre 
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CLASSIFICAÇÃO 
J. V. ED. FG P. 

Torriense Ends gr gas 
Leiria . Bv35] VERA 7 

Bus AT G=a 7 
S.224 4. 6 
5302 8-5 6 
5302 176 
5 302 896 
5 225 16 
5 302 440 6 
Bog tiiê 16-65 

U.Coimbra.... 5 212 8-8 5 
Marinhense.. 5 212 44 5 

Estarreja. 5 0 12 -16-8,05 
Caldas... 51317 439 5 
EPortalegre.. 5 122 87 4 
Feirense ........ 5 203 69 4 

5122 46 4 
5113 513 3 

é But do BSB À 
5 EIOS + dr 12 9...9 

PRÓXIMA JORNADA 
Guarda-Peniche 
Beira Mar-0. Bairro 
Feirense-A. Viseu 
Torriense-Leiria 
Mirense-Santarém 
Almeirim-Marialvas 

    

   

          

Caldas-U. Coimbra 
Marinhense-Vilafranquense 

Mangualde-Estarreja 
E. Portalegre-Águeda 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Caparica-Montijo .... 1-0 
Amora-Esp. Lagos 1-0 
Barreirense-Silves . 2-2 

Amadora-Nacional 0-0 
Estoril-Sam. Correia . 2-0 

Louletano-Oriental 5-0 
Olhanense-Lusitânia . 3-0 
Santa Clara-Santiago Ca 24 
Sacavenense-C. Piedade a 
Atlético-U. Madeira =0-0 

CLASSIFICAÇÃO 

J. VED FCP 

Barreirense.... 5 410 94 9 
Nacional 5 311 10-4 7 
Louletano... 5 311 1-5 7 
Oriental 5 224055 6 
Amadora 5 221 64 6 

Estoril........ 5 302 06 6 
Olhanense 5 302 986 

S. Correia B Candrtêsi ões: 25 
Silves 5212 08 5 
Amora......... 5 212 68 5 

Caparica S TAG Is 
S.Cacém..... 5 041 94 4 

Lusitâni 4 DEDO Gas 
U. Madeira 5122 24 4 

S. Clara 5 lla 84 
E. Lagos... 113/7983 

Montijo 713 483 
Atlético. Es 1B53:20 24 3 
Sacavenense. 4 031 46 3 

C. Piedade 5 032 412,3 

PRÓXIMA JORNADA 
Montijo-Sacavenense 
Esp. Lagos-Costa Caparica 
Silves-Amora 
U. Madeira-Barreirense 
Nacional Madeira-Atlético 
Sam. Correia-Amadora 
Oriental-Estoril 
Lus. (Açores)-Louletano 
Santiago Cacém-Olhanense 
C. Piedade-Santa Clara 

NACIONAL 
DA III DIVISÃO 

SERIE-C 
RESULTADOS 

Cariense-Oliveirense 
Poiares-Ovarense . 
Pessegueirense-Luso 
O. do Hospital-Vilanovenses . 
Gouveia-Seia . 
Alba-Tabuense . 
Mealhada-S. Comba . 
Oliveirinha-Belmonte 
V. Formoso-V. Benfica 
Tondela-Anadia .... 

  

   

    

   
   

      

  

  
  

CLASSIFICAÇÃO 
Jd. V. ED F 

Tondela......... 
O. Hospital... 
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V. Benfica 6 
Oliveirinha 5 

V. Formoso... 5 
Seia pacto 
Olivei 5 
Alba... 5 
Gouveia......... 5 
Mealhada ...... 5 
Tabuense ...... 5 
Vilanovenses . 
Cariense..... 
Ovarense.. 
Beimonte....... 
Poiares 
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PRÓXIMA JORNADA 
Oliveirense-Tondela 
Ovarense-Cariense 
Luso-Poiares 
Vilanovenses-Pessegueirense 
Seia-O. do Hospital 
Tabuense-Gouveia 
S. Comba-Alba 
Belmonte-Mealhada 
V. Benfica-Oliveirinha 
Anadia-V. Formoso 

SÉRIE-D 
RESULTADOS 

Portalegre-Mirandense 
Fundão-C. Branco ... 
Vieirense-Gavionenses 
Alcobaça-Nazarenos 
Usseira-Naval ... 
Fátima-Benedita 
Guiense-Ferrel .. 
Alcains-Marrazes , 
Nisa-Lousanense . 
Alcanena-Sourense . 

CLASSIFICAÇÃO 

JL VED F 

  

  

            

  

Portalegre 5 
Alcains......... 5 
Fátima... 5 
Lousanense... 5 
Usseira......... 5 
C. Branco 5 
Benedita........ 5 
Guiense 5 
Alcobaça 5 
Alcanena . 5 
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5 
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PRÓXIMA JORNADA 

Mirandense-Alcanena 
C. Branco-Portalegre 
Gavionenses-Fundão 
Nazarenos-Vieirense 
Naval-Alcobaça 
Benedita-Usseira 
Ferrel-Fátima 
Marrazes-Guiense 
Lousanense-Alcains 
Sourense-Nisa 

NACIONAL 
DE JUNIORES 

SÉRIE C 

RESULTADOS 
Beira Mar-0O. Hospital 
Águeda-Covilhã ... 
Estação-Marialvas 
Anadia-Mangualde 

Ac. Viseu-Gatanha .. 

   

  

    

CLASSIFICAÇÃO 
Ji NV. E D P 

BeiraMar.... 3 300 5-1 6 
Ac.Viseu.... 3 201 10-24 
Marialvas 3: 1200867 4 
Águeda... 3 201 53 4 
Mangualde... 3 201 97 4 
Estação ... SA ds TR 

Covilhã apro etc 0 = 06 Do 2 
Bd dd 8-0,;8 

n:300/1:20:313,1 
-.3 003 2-6 0 

PRÓXIMA JORNADA 

O. Hospital-Ac. Viseu 
Covilha-Beira Mar 
Marialvas-Águeda 
Mangualde-Estação 
Gafanha-Anadia 

SÉRIE D 
RESULTADOS* 

Marrazes-Nazarenos 
T. Novas-U. Coimbra 
Académica-Peniche 
U. Santarém-E. Portalegre . 

        

NACIONAL PRÓXIMA JORNADA 

O. Hospital-Porto 

DE JUVENIS U. Coimbra-Feirense 

í Lourosa-Boavista 

SERIE B Lamego-Beira Mar 
Almeida-Académica 

RESULTADOS Naval-Sanjoanense    

   

O. Hospital-Naval ... 
Porto-U. Coimbra .. 
Feirense-Lourosa ... 
Boavista-Lamego 
Beira Mar-Almeida . 
Académica-Sanjoanense 

  

CHAVE 
DO TOTOBOLA 
V. Setúbal-FC Porto .. 
  

  

Caldas-U. Leiria 

    

    
  

CLASSIFICAÇÃO 
Sporting-V. Guimarã 
Rio Ave-Espinho ...     
  

   

   
  

    

  

  

  

  

  

: UM ED. REP 
CLASSIFICAÇÃO Se Penafiel-Farense 

Also VE Buss o RGE BONO cerquina Aus 050 JOS "RS algueiros: Académica 
—= Beira Mar 4400 150 8 Chaves-Benfica 

Uteiria ...... 3 300 18-2 6 Bowista.... 4 400 123 8 
U.Santarém 3 300 10-3 6 Lourosa.. 4301 7-4 6 ca 

Marazes .... 3 2140 515 UComba..4 202 99 4 se 2 
U.Coimbra.. 3 20173 4 Feirense... 4 202 44 4 -Maritimo-Boavista 2 
Académica... 3 111 513 Ra | pad Portimonense-Varzim 2 

Caldas series Boni] 45 B 0d di ed O Pis AD = 
Nazarenos 3 111 52 3 Lamego... 4 103 3-9 2 Braga-Covilhã. 1 

EPoraege . 3 003 112 O Sanpanense. 4 103 54 2 Acad. Viseu-Beira Mar . 1 

T. Novas 3 003 01 O OhHospital.. 4 uv 13 812 1 Atlético-U. Madeira .. XxX 

Peniche 3 003 +21 O Almeida... 4 004 121 0 Olhanense-Lusitânia . 1   

  

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 

Mealhada, 5 — Santacombadense, 0 

Jogo no Campo Dr. Américo Cou- 
to, na Mealhada. 

Arbitro: Júlio Bastos (Coimbra). 

MEALHADA - Mendes; Taixeira, Fal 
cão, Pá e Cuca; Chico, Carneiro e Ar- 
tur; Paulo Ramada (Rocha), Abrantes 
(Paulo Vinte) e Miguel. 

SANTACOMBADENSE - Varela; Rui 
Pereira, Pimpão, Nogueiora e Tótó 
(Manuel Femandes); Luisito, Nuno e 
Eurico; José Manuel (Zézinho), Gama 
e José Antônio. 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores: Falcão (20 e 34m), 
Abrantes (39), Pá (86) e Chico (89). 

Acção disciplinar: cartao amarelo 
para Abrantes. 

O facto do jogo ter sido antecipa- 
do para sábado deverá estar relacio- 

Apesar de goleada na Mealhada, a turma do Santacombadense foi bastante 
  

nado com a circunstância da assis- 
tência ter sido substancialmente infe- 
rior ao que é habitual no campo Dr. 
Américo Couto. 

Defrontavam-se duas equipas que 
ainda nao haviam conseguido uma 

única vitoria o que fazia rodear o en- 
contro de uma certa expectativa. 

Venceram os locais por marca 
expressiva e que reflecte bem a dife- 

rença entre os dois conjuntos, po- 
dendo o «score» ser ainda mais dila- 
tado não fora os atacantes mealha- 
denses estarem em mare perdulária. 

Os visitantes procuraram sempre 
a réplica animosa mas nada puderam 
fazer contra um adversário claramen- 
te superior. 

A arbitragem do juiz conimbricen- 
se foi positiva num jogo disputado 

com corecção. Adérito Santos 

batalhadora 
mas isso não bastou para evitar um resultado tão volumoso e que constituiu o primeiro 

triunfo do Mealhada. 

SEGUNDA-FEIRA, 12 DE OUTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO



  

— DIÁRIO DE AVEIRO sEGuNDA-FEIRA, 12 DE OUTUBRO 1987 

CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS 

  

Beira Mar, 8 — B.V. Almeida, O 

Resultado 
reflecte a diferença 

  

aaa 

Uma fase do encontro Beira Mar-B.V. Almeida, com os aveirenses no ataque. 

Jogo no campo de treinos do Es- 
tádio Mário Duarte. 

Arbitro: Nogueira Torres (Coim- 
bra), auxiliado por Chaves Lourenço 
e Mário Mendes. 

BEIRA-MAR: Zica; Nuno (Sousa, 
59m), Pedrao, Victor e Chico; Chaves 

e Almeida: Gabriel, Simões 
(Martinho, 61); e Abel. 

Kico, 

B.v. ALMEIDA: Paulo; Filipe Lou- 
renço (Alvaro, 41), Zé Bispo, Lucas 
(Pimenta, 73) e Antônio Carlos; Ange- 
lo, Jose Carlos, Alcino e Filipe; Abilio 
e Paulo César (Simões, 59). 

   
  

Golfe em Espinho 

  

HI Nixdorf Golf Cup 
teve 130 participantes 

Decorreu no passado sábado, no 

Oporto Golf Clube, em Espinho, a pri- 
meira volta do «lll NIXDORF GOLD 
CUP», promovido pela RIMA, e na qual 
participaram 130 jogadores portugue- 
ses e espanhóis. 

O Torneio disputa-se na modalida- 
de «stoke play», 54 buracos, com abo- 
no máximo de 18 para homens e 24 
para senhoras. 

Nesta primeira volta do Ill Nixdorf 
Gold Cup (única Taça em ouro em 
Portugal e principal Torneio disputa- 
do no pais) estiveram presentes gol- 
fistas consagrados como Carmen 
Navarro (campea absoluta de Espa- 
nha em 1987 e campea do mundo por 
equipas em 1986), Lourdes Barbeito, 
Amaya Arruti e Sônia Wunsch, com- 
ponentes da equipa espanhola femi- 
nina vencedora do Campeonato do 
Mundo em 1986, Yago Beamonte, 
Campeão de Espanha na categoria de 
juniores, Jorge Comin e Joaquim 
Castillo, da equipa masculina de Es- 

Panha, Marquez de Las Nieves, vice- 
-campeao de Espanha, e Allejo Olle, 
Campeão da Europa de Juniores. 

Entre os jogadores portugueses 
destacam-se as presenças de Daniel 
Silva. campeão nacional ábsoluto de 

  

LONDRES — John Aldridge. do Liver- 
pool, continua como líder dos marcadores da 
Liga Inglesa de Futebol da Primeira Divisão, 
com 11 tentos marcados, apesar da sua equipa 
não ter jogado este fim-de-semana devido ao 
mau tempo. Com 10 golos marcados em jogos 
da Liga e da Taça estão Gordon Durie 
(Chelsea) e Brian McClair (Manchester 
United), seguidos de Nico Claesen, do Tot- 
tenham, com oito golos. 

1987, considerado um dos melhores 
jogadores da Europa, José de Sousa 
e Melo, campeão nacional absoluto 
em 1986 e vencedor em «gross» das | 
e ll Nixdorfs Gold Cups, Filipe Salazar 
de Sousa, campeao nacional de juni- 
ores em 1979, 1980 e 1984 e campeão 
nacional em 1985, e Pedro Nunes 

Pedro, campevo nacional de juniores 
em 1983 e 1985. 

De salientar ainda a presença de 
Ignacio Echeverrieta, Ricardo Oliveira 
e António Castelo, os trés primeros 
classificados do V Nixdorf Junior 
Cup, disputado há 15 dias no Clube 
de Golfe de Miramar. 

A primeira volta desta Ill Nixdorf 
Gold Cup, que se iniciou pelas 7.45 
horas para terminar pelas 18 horas, 
teve as seguintes classificaçoes: 

«NETT» 
Antônio Miguel 
Francisco Menezes 
Marilda Gil 
Daniel Silva 
Manuel Francisco Teixeira 
Eva Vilagut 
Rodrigo Pinheiro 
Duarte Sanches 
Yago Beamonte 
Jose 

PORTO — A atleta portuguesa Rosa 
Mota, campeã do mundo da maratona, parti- 
cipa na décima corrida pedestre de Santiago 

de Compostela no dia 25 de Outubro, anun- 
ciou ontem a organização da prova espanhola. 
A corrida popular pedestre, com uma exten- 

são de 15 quilómetros, é organizada pelo 
diário «El Correo Gallego», sendo aberta a 
atletas portugueses e espanhóis.     

O plante! juvenil do Beira Mar. 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores: Chaves (30), Kico (34 
e 76), Abel (39 e 41), Sousa (65), Al 
meida (67), e Gabriel (80). 

Acção disciplinar: nada a assina- 
lar. 

Excelente exibição dos jovens bei- 
ramarenses que deram no resultado 

o reflexo da diferença de capacidades 
existente entre as duas equipas. 

As dificuldades iniciais de pene- 
tração sentidas pelos locais resulta- 
ram do Superpovoamento que os visi- 
tantes fizeram no seu meio campo, 
tornando a missão dificil para os miú- 
dos aveirenses que não atinavam 
com a forma de atingir as balizas à 
guarda de Paulo. 

Mas «sentia-se» que o dificil seria 
marcar o primeiro... e assim aconte- 
ceu. Quebrada a resistência defensi- 

va dos almeidenses tudo se tornou 
fácil para os auri-negros que foram 
construindo um resultado volumoso, 
e que ate poderia ter sido mais ex- 
pressivo, não fora um ou outro lance 
onde o individualismo se sobrelevou 
ao colectivismo. 

Os aveirenses deram boa nota da 
sua disciplina táctica e Gabriel, Al- 
meida, Kico e Abel, especialmente 
este último, foram os que mais se 
salientaram numa equipa que vale 
tambem pelo conjunto. 

Os visitantes quizeram diticultar 
para a diferença de valores é por 
demais evidente e acabaram por clau- 
dicar muito naturalmente, encarando 
a expressão do resultado com muito 
desportivismo. 

A arbitragem do trio conimbricen- 
se não teve dificuldades a superar, 
merecendo nota positiva. 

Arménio Bajouca 

  

    
  

  

Contacte-nos somos o seu 
Concessionário RENAULT 

TELEF. 29210   BIDALCAR, L.da 
OFICINAS — ARMAZÉM DE PEÇAS STAND DE EXPOSIÇÃO 

VARIANTE DE AVEIRO (EST. DE S. BERNARDO) 

TELEX 37341-P   
 



RENO 
fraca para o fim do dia. Vento fraco a moderado do 
quadrante Oeste. Neblinas e nevoeiros durante a 
madrugada e manhã. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (15/6) — Viana do Castelo (19/10) — Vila 
Real (15/7) — Porto (19/9) — Penhas Douradas 
(— 41) — Coimbra (20/10) — Cabo Carvoeiro (19/17) 
— Castelo Branco (18/8) — Portalegre (16/7) — Lisboa 
(20/12) — Evora (18/9) — Beja (18/8) — Faro (21/9) — 
Sagres (20/12) — Ponta Delgada (22/17) — Funchal 

(26/18) 

SOL — Nascimento às 06.40. Ocaso às 18.07. 
LUA— Lua Cheia. Quarto Minguante às 18.06 minutos 

do dia 14. 

MARES — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 06.04 e 18.30. 
Baixa-Mar às 11.49. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 0543 e 
18.09. 
Baixa-Mar às 11.53. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Duas Vezes 
Numa Vida», de Bud Yorkin, com Gene 
Hackman e Ann-Margareth. Para Maiores de 12 

anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «O Fuzileiro 
Implacável», de Terry Leonard, com Fred Dryer 
e Joana Pacula. Para Maiores de 16 anos. Às 
15.30, 18e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Os Amantes de 

Maria». Para Maiores de 16 anos. Às 16€ 21.45. 
ÁGUEDA — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «Selvagem e Perigosa». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Central, Rua dos Mercadores, 26 
(23870). 
ÁGUEDA — Ala (622516). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521 160), 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Santos (720331). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ÍLHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Nova (93 106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE — Moderna (62 151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (33447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42213). 
VALEGA — Lopes Rodrigues (53364). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ... 
Bombeiros Novos e Socorros « Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP 
Guárda Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito! 
PSP 
Polícia Judiciária 
Serviços Municipalizados 
DIÁRIO DE AVEIRO 

Turisino 
AGUEDA 

iros Voluntários 

  

nim 
22333-25122 

25006/7/8 
23657-29648 

20320 

  

   

    
623880 

OLIVEIRA DE AZE 
Bombeiros Voluntários 

Hospital 
EDP 

Serviços Municipalizados 
GNR 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários 

Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários ( Arrifana) 

ez122 
s2133/4/6 

6s151/2 
62762 
s2593 

  

23122 
Hospital 22133/4/6 
EDP 27017/8/9 
GNR 23311 
PSP 2022 
Serviços Municipalizados 
VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 

GNR 
PSP 

22427-23540 

3212232157 
«e. 32451 

32022 

  

AGENDA 

  

  

  

  

     

    

   
    

  

    

   

  

   

  

   
   

  

   

  

   

        

  

    

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 9/10/87 

CHEQUES Compra venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (U: 1428975 1433549 África do Sul (Rand)... 54850 60850 

Ea pe 387945 388097 Alemanha Ocidental (Marco) ... 78815 79825 

Lira (Itália) 0510927 0810971 Austria (Xelim) .... vIs10 11830 

Libra (Ingl,) 2368053 2365909 Bélgica (Franco) 3857 3s80 

Coroa (Suécia) 228445 228535 Brasil (Cruzado) 1835 2825 

Peseta (Esp. 1$1869 181917 Canadá (Dólar) ..... 109800 111500 

Marco (Alem.) 78$861 798177 Dinamarca (Coroai 20835 20875 

Coroa (Dinam:) 205551 208634 Espanha (Peseta) 18145 18245 

0899496 OSo9g9a EUA. (Dólar) .... 142850 145850 

238678 238772 Finlândia (Markka) 32845 33505 

218555 218641 França (Franco)... 23845 24810 

Xelim (Áustria) 118202 118247 Holanda (Florim) - 69$45 70845 

Franco (Suiça). 94s874 958254 Irlanda (Libra) ç 210865 214850 

Markka (Finl, 328785 328917 Itália (Lira) .. sog8 sua 

Rand (Átr. Sul) 698579 69$857 Japão (léne) 3945 3995 

Florim (Hol. 70$065 708345 Noruega (Coroa, 21835 21385 

Dólar (Cana 1098329 109$767 Reino Unido (Libra) . 235800 239800 

e 2115654 2128502 Suécia (Coroa) 22825 22875 

180261 180303 Suíça (Franco) 93870 95810 

1635822 1648478 Venezuela (Bolivar) . 3800 4s00 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas 20 imposto oe 6 por mil, Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

RÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

(97 Mhz) 

T horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Fémina; 12 
— O almoço está na mesa; 13 — Informação desportiva e 
Digestivo musical: 14 — Perfil de uma empresa; 15 — 
Rock'andando: 16 — Hora do chá; 18 — O pulsar da Região 

Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 — Disco- 

-discando: 21 — Triângulo: nós, você e a música; 24 — Fecho. 
Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 e 19 horas: 

noticiários alargados às 9, 12e 21 horas. 

HOJE 

Alquerubim (Albergaria-a-Velha), Ovar, 
Palhaça (Oliveira do Bairro) e Paus (Albergaria- 
-a-Velha). 

AMANHÃ 

Estarreja-Santo Amaro, Vista Alegre (Ílha- 
vo), Aveiro, Entroncamento da Pampilhosa 
(Mealhada), Mealhada, Cacia, Estarreja e 
S. João da Madeira. 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 12 de Outubro: 

1492 — Cristóvão Colombo, navegador ita- 
liano ao serviço da Espanha, des- 
cobre a América, convencido, no 
entanto, que chegara a terras de 
Oriente. 

1742 — Regista-se em Lisboa um violento 
sismo. 

1822 — O Brasil torna-se independente de 
Portugal. 

1888 — Nasce o pintor português Abel 
Manta. 

1890 — Nasce o compositor português Luís 
de Freitas Branco. 

1934 — NaJugoslavia, D. Pedro Il é coroado 
rei na sequência do assassínio de seu 
pai, o monarca Alexandre. 

1945 — As forças aliadas estacionadas na 
Alemanha ordenam a extinção do 
Partido Nacional Socialista — nazi 
— no termo da Segunda Guerra 
Mundial. 

1964 — A URSS lança a nave espacial 
«Voskhod-1», tripulada por três 
astronautas. 

1968 — A Guiné Equatorial torna-se inde- 
pendente. 

  

1969 — A URSS lança a nave espacial 
«Soyuz-7», tripulada por três astro- 
nautas. 

1975 — A Santa Sé, através do Papa Paulo 
VI, canoniza o Bispo irlandês Oliver 
Plukett, executado pelos ingleses em 
1689. 

1978 — Egipto e Israel iniciam, em 
Washington, sob os auspícios dos 
EUA, conversações tendentes ao 
estabelecimento de um acordo de 
paz no Médio-Oriente. 

1984 — Termina em Lisboa, a Sexta Con- 
ferência de Ministros da Justiça dos 
Países Hispano-Luso-Americanos e 
Filipinas, considerando, entre outras 
conclusões, o tráfico de estupefa- 
cientes e substâncias psicotrópicas 
como «crime contra a humanidade». 

1986 — Morre, em Lisboa, o poeta Rui 
Cinatti, 71 anos. 

Este é o ducentésimo octogésimo quinto 
dia do ano. Faltam 80 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «O jovem que ainda 
não chorou é um selvagem e o velho que não ri 
é um louco» — Jorge Santayana (1863- 
-1952) — filósofo, poeta e ensaista es- 
panhol. 
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HORIZONTAIS: 1 — Rio de Portugal; 
sopro; abismo. 2 — Compreender o que está 
escrito: ama-seca; alguma. 3 — Pontapé. 4— 
Batalha entre as forças de D. Afonso IV de   
PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 679 

125345678910 

Portugal e Afonso XI de Castela contra os 
mouros. 5 — Campeão; rente; outra coisa. 6 
— Soar; espécie de ra, que vive nas moitas. 7 
— República da Irlanda; ali. 8 — Nome de 
letra (pl.): sânie; adversa. 9 — Espécie de 
papagaio (pl.). 10 — Concluímos. 11 — 
Medida agrária: figura; dia. 12 — Preposição: 
nota musical; levante as redes. 

VERTICAIS: 1 — Alumínio (s.q.); venceis; 
aquelas. 2 — Observas; astros; lavre. 3 — 
Estavas; aparências; parte do lombo entre a pá 
e o cachaço. 4 — Ramada. 5 — Parte; a que 
não falta nada. 6 — Mordes; rezara. 7 — 
Gostaram. 8 — Silencioso; o antigo: 
palmilha. 9 — Senhora; acolá; ponto cardial. 
10 — Deus do Sol, entre os egípcios; gritar; 
trabalhador. 

     

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 679 

NIV—VI—NaSs—ZNI-—A4V— 
Iv — SONVEVOV — U— SVAVAV — 
S— VN — 4001 — SI— N4Tv — HUIA 
— V IRS — JVOL — Ty — OSVI — SV 
— 2— OdVIVS — 8 — VAVILvdys — 
VAN—VI—SIT— AVN — AV —IAY   
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RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.31 — Sumário 
17.35 — Brinca Brincando 
18.20 — Missões de Paz 
18.50 — O Império de Carson — 1.º epis.º 

19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro — (1.º 

epis.º) 
- 21.00 — 7 Folhas 
21.05 — Apoiarte — Directamente do Teatro 

da Trindade 
23.05 — Fátima — Procissão das Velas 
23.35 — 24 Horas 
09.05 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e os Imigrantes 
14.00 — Agora Escolha! 
14.55 — X Concurso Internacional Viana da 

Mota — (1.º programa) 
16.35 — Trinta Minutos com... 
17.00 — Countdown 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.00 — Simon Show 
19.45 — Almanaque 
20.00 — Hitchcock Apresenta... 
20.30 — Os Malucos do Circo 
20.55 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Shoah — (1.º parte) 

e 
    

  

RTP 
10.00 — Abertura e Fátima — Transmissão 

directa da Missa e da Procissão 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.31 — Sumário 
17.35 — Brinca Brincando 
18.20 — Trânsito — (último epis.º) 
18.50 — O Império de Carson — A família 

fica consternada quando Godfrey 
anuncia o seu noivado com Felicity 
Bryce, viúva, filha de Sir Humphrey 
Moore, homem muito influente. 

19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.00 — 7 Folhas 
21.35 — Programa da Direcção de Informa- 

22.05 — Brigada Especial — Um polícia à 
paisana é morto. Smith aceita investi- 
ar. 

23.00 — 5 Horas 
23.30 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Os Imigrantes 
14.00 — Autana — Mergulho no espaço 
14.50 — Portugal Passado e Presente — Pré- 

mio Japão 87 — «Onde a Terra Acaba 
e o Mar Começa» 

15.20 — Desenhos Animados 
15.30 — Quando as Mulheres Triunfam — 

(1.º epis.?) 
16.30 — Trinta Minutos Com... 
17.00 — Countdown 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.00 — Simon Show 
19.45 — Almanaque 
20.00 — Hitchcock Apresenta... 

20.30 — Os Malucos do Circo 
20.55 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Shoah 

EXPOSIÇÕES 
Aveiro — (Galeria «A Grade», R. Dr. Alber- 

to Souto, 17-A) — Exposição de pintura do artista 
Taraio. Diariamente das 10 às 12.30 e das 14,30 
às 19 horas. 

RAS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pinheir 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quintas» 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias. 

Hhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia € 
terças-feiras de manhã. 

Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das 14 
às 18 horas. No período de Verão não encerra. 

  4



Daenras a a cure 

| 
| 

    

ARMAZÉNS a 6KM de 
Aveiro, 1.800 M2 de 
ârea coberta, 5.600 M2 
de terreno, vende-se. 

Preço: 23 000 contos. 
Mediterra - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 

177-A - Teletone 29491 
- Aveiro 

  

VIVENDA , na Avenida 
Principal de llhavo, 

com 6 quartos, 3 WC e 

grande jardim, vende- 
-se. Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

177-A - Telefone 29491 
+ - Aveiro 
  

VIVENDAS - Arredores 
de Aveiro - Vários li- 
pos, vendem-se. Medi- 

terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, I77-A - 

  

Telefone 29491 - 
Aveiro 

RESTAURANTES - 
SNACK-BARES, Mini- 

| mercados, em Aveiro, 

= Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177-A - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro 
  

APARTAMENTOS - TO, 
Ti, T2, T3 e T4 Duplex, 
em Aveiro, vendem-se. 
Zonas Centrais. - Me- 
diterra - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 177-A 

- Teletone 29491 - 
Aveiro. 

APARTAMENTOS < 

DIÁRIO DE AVE    

  

vendem-se. Mediterra. 

LOJAS em várias zo- 
nas de Aveiro, ven- 

dem-se. Mediterra - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177-A - Tetefo- 
ne 29491 - Aveiro. 

APARTAMENTOS - Alta 
Qualidade - Centro de 
Nhavo - T3: 136 M2 - 
Tá: 190 M2, vendem- 

-Se. - Mediterra - Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 177-A - Welefone 

29491 - Aveiro. 

  

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 
Teletone 27780 = 
Aveiro 

QUINTAS vendem-se. 
Telefone 25464 = 

Aveiro 

CAFETARIA “Alber- 
to's” vende-se -Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu-Loja 11-Aveiro. 

Contactar no local. 

APARTAMENTO 3 
com arrumos,garagem 
vende-se. Bairro do 
Liceu. Teletone 23386 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 2500 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 
  

TERRENO, casa velha 
ou quinta, para cons- 

trução, compra-se ou 
permuta, em Aveiro, 
Coimbra, Águeda ou 
Barra. Contactar: (Sr. 
Cartos) Telefone (034) 

721285. 

Bairro do Liceu - T1, 
T2, T3, Tá Duplex, com 

garagem, vendem-se. 
  

- Mediterra - Av. Dr. QUARTO, aluga-se. 
Lourenço Peixinho, Rua Aviação Naval, 13 

NW7-A - Teletone 29491 - 2o-Esq. Telefone 
- Aveiro. 25538 - Aveiro. 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção. o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1— Dirigir-se ao «Diário de Aveiro-, na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar O texto que pretende 
publicar.   No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar 1 
número superior de palavras, pagará apenas 155(X) 
por cada palavra além das cinco. 

O leitor mete num envelope à texto que quer ver 
publicado. juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia. pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada 

Neste caso. se 0 texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone . - ou -Ruadas .. 
contam apenas como uma palavra.   
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T1 OU T2, precisa-se, 

em Aveiro ou arredo- 
res. Telefone 24011 

Aveiro. 

CAVE, com área 25 m2 
Precisa-se. Centro 
Cidade. Teletone 
28288. 

  

SENHORA, 
empregada 
ca: Telefone 20673 - 
Aveiro 

oferece-se 
domésti- 

  

PNEUS: Desconto até 
20 %. Super Rodão - 
Variante de Cacia - 

  

RAPAZ, com carta de 
pesados  oferece-se. 
Condutor camionista. 
João Paulo Ferraz Tei- 
xeira. Rua Hintz Ribei- 
ro, 92 - Aveiro. 

  

EMPREGADA DOMES- 
TICA interna precisa- 

-se. Teletone 23432 
Aveiro. 
  

VENDEDORES, preci- 

sam-se.Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 15 - 6o 

B. Teletones 26115 
26126 Aveiro. 

TECNICO E UM VEN- 
DEDOR, precisam-se, 

para máquinas de ca- 
fé e frio.Rua das Par- 
reiras, 17 - Cantanhe- 
de. Telefone (031) 
42948. 

  

SONY - Televisores 
cor, vendem-se. Rua 
Combatentes G. Guer- 
ra, 71 - Aveiro 

BARREIRAS AUTOMA- 
TICAS - Armaro, Lda. - 
Telefone 94589 - Oli- 
veirinha. 

MOBILIARIO DE CABE- 
LEIREIRO, vende-se. 
Telefone 23625 - 
Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TRI- 
COMALHA - Preços 
especiais revenda. Av 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

  

    
ISOLAMENTOS ACUS- 
TICOS - Jercar - Tele- 
fone 361255 - Gafanha 
da Nazarê 

CARNES - João Ro- 
cha. Rua Jose Este- 
vão, 16 - Aveiro 
  

MOLDURAS MOLDAR- 
TIS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praca do 
Peixe) - Aveiro 

FIOS TRICOTAR - Cor- 

tá - Centro Comercial 
Oita, loja 322 - Aveiro 

TELHAS DE VIDRO 

Vidraria Almeida - Te 
letone 25474 - Aveirr> 

AVES  EXOTICAS 
Aquaviva - Mercado 

Municipal, Loja 12 

Aveiro 

TODO RECEITUÁRIO - 
Oculista Gonçaives 
Telefone 321862 
Ilhavo 

CARNITA - Centro Die 
tético Girassol - Av 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 179, Loja E 

Aveiro 

  

CANON - TELECOPIA- 
DORES - Rua Capitao 
Sousa Pizarro, 23 
Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 
TO - “O GOLO” - Rua 
Cândido dos Reis. 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 
€ intermutáveis. 25 c. 
Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 

BARCO FIBRA, vende- 
-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

CAFÉS TOFA - Francis- 
co J.G. da Silva - Rua 
José Estevão, 19-1.0 - 
Teletone 27844 - 
Aveiro. 

GLOBO vende, T2 - 
4.200 contos. Telefone 
29646 - Aveiro. 

GLOBO, vende, viven- 
da - Oiã. Teletone 
29646 - Aveiro. 

ANDAR, 5 assoalhadas 
devoluto, vende-se. 
Av. Dr. L Pei- 
xinho - Telefone 23821 
- Aveiro. 

MOBILIA DE CASAL, 
vende-se. Telefone 
20595 (Horas Expedi- 

ente) - Aveiro. 

SGATIA. 

SONY - AKAI - Al Ca- 
pone - Ilhavo 

  

TOMA-SE CONTA DE 
CRIANÇAS - R. São 
Martinho, 71 rc Dto. 
(rente à S ecção de 

Viação). Telefone 
20532. 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 
O Chocoiale - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 
Aveiro 

DECORADORA DE IN- 
TERIORES - Telefone 
23469 - Aveiro. 
  

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda. 
  

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Telefone 24207 & 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 
  

RESTAURAM-SE  MÔ- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 - 

Aveiro 

CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig” - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 
nho, 159-B - Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofosDecorações Ê 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços/ 
Jantares - Agueda. 

EURO-MERCADO = 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

  

CAFÉ “O LAVRADOR” 
»- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

"A NAU" - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
- Telefone 29487 - S. 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 
Reparações - Teletone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

  

TALHO António Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 
    

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetesfranjas - 

Rua do Carril, 64-1.0 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visite-a - 
Aveiro 
  

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 
  

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 
  

LOJAS DAS MEIAS - 

Teletone 22454 = 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

  

    

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cônego Maio - S. 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 
  

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 

Von Hafle, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MOVEIS Tavares & 
Isidro - Aradas 

  

  

  

COMISSIONISTA 
PARA VENDA E MONTAGEM 

DE ACESSÓRIOS PARA INFORMÁTICA 
NO DISTRITO DE AVEIRO 

ADMITE-SE 
€ Indispensável dispor de meio de transporte 

Resposta a este Jornal ao n.º 128.   

ESTUDANTES 
ALUGA-SE APARTA- 

MENTO MOBILADO, 

COM VAGA PARA 2 

ESTUDANTES. 

Em Campo de Ourique — Lisboa 
Contactar: Telef. (034) 622945     

  

EL RINCON - Cozinha 
caseira - Telefone 
24626 - Aveiro 

ESGRIMA - Av ne 

Lourenço Peranno 

96-D - 40  Teletorm 
20261 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIt 

Rua Vasco da Ga u 
72 - Tetetone 6375 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 

- Agueda 

  

  

  
BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Teletone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 56 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO 
GRAFICAS - Rua Drrer 

ta, 66 - Quinta do Pr 
cado. Telefone 29104 
Aveiro. 

RESTAURANTE PIN- 
GAO. Pratos Economu 
cos, Moelas diaria 
mente. Av. Dr Lourerm 
ço Peixinho, 237 

Aveiro. 

  

“LiN- 
GUAS E TRADUÇÃO - 
international House - 

INSTITUTO DE 

Cursos de Alemão, 

Francês, Inglés . Aber- 

SNACK-BARES, 
taurantes e Supermer- 
cados. Vepor Constru- 

  

EDUCADORAS - Acei- 
tam inscriçós de cri- 
anças.Contactar:Av.Dr. 
Lourenço Peixinho, 48 
- 40 Dto - Telefone 
24581 -Aveiro. 

  

ções, Lda. - Largo 
Branco de Melo, 54 - 
Telefone 792365 
Vagos 

LOJA, centro da cida- 
de, duas trentes. Ren- 
da barata. Telelone 
24569 - 26056 - Aveiro. 

PUB-BAR, trespas- 
sa-se. Informações: 
Telefone 26164 > 
Aveiro. 

MERCADO 2 FREN- 
TES/2 lojas, trespas- 
sa-se. Telefone 61797 - 
Agueda. 

SAVOY - Centro cida- 
de Trespassa-se. Tele- 

fone 23319 - Aveiro. 

CAFE,com possibilida- 
des de habitação, si- 
tuado frente à Camara 
Municipal de Monte- 
mor-o-Velho, ótptimo 
movimento, especiali- 

dade da casa - Espi- 
gas doces, trespas- 
sa-se. Telefone (039) 
68168. 

  

tas inscrições. Rua CITROEN GS, vende- 
Domingos Carrancho -se. Telefone 623928 - 

(Aos Arcos) - Aveiro. Agueda. 

MOTO YAMAHA DT AC 
125, impecável vende- 
-se. Telefone 28026 - 
Aveiro 

ACADEMIA DE MúSI- 
CA - Vagos. Aceitam- 
-se inscrições. Teleto- 
ne 752305 Vagos. 

AVEIRO 

APARTAMENTOS 
e T0a 300 m da Universidade 
e T1 e T2 no Liceu, Rossio 

e Esgueira 
º T3no Liceu, Esgueira e Ílhavo 
e T4noLiceue Ílhavo 
e Lojas e Vivendas em Aveiro 

º 

MN 

[1] 

  

WÉ MEDITERRA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A 
Telef. 29491  C.P.3800 AVEIRO 

  

  

  

PRECISA-SE 

PARA LAR DE IDOSOS 

* VIGILANTE (nocturna) 

e COZINHEIRA 

e AUXILIARES DOMÉSTICAS 

e LAVADEIRA 

  

PREFERE-SE: 

    

VENDEDOR 
AUTOMÓVEIS 

PARA TRABALHAR ZONA DE AVEIRO 

— Experiência em Vendas 

— Residente na área de Aveiro 

— Conhecimentos do Ramo Automóvel 

— Bom relacionamento social 

— Habilitações 9.º ano ou Equivalente 

Respostas para Gerência da Auto-Sueco   INSCRIÇÕES:   

MODELADOR 
(PROFISSÃO COM MUITA PROCURA) 

CURSO DE MODELADOR CERÂMICO 

A Associação Industrial de Águeda vai iniciar um curso de 

Modelador Cerâmico, com a duração de 1 ano, sendo 9 meses 

Teórico-Práticos e os restantes 3 meses de prática numa empresa. 

Horário completo. Os formandos terão subsídio + subs. transporte + 

+ subs. refeição. 

ADMISSÃO IMEDIATA (Coimbra), Ld.*. Associação Industrial de Águeda 
Apartado 400 3007 COIMBRA Codex Telefs. 623366/8 

Resposta a este Jornal ao n.º 130 (Garantimos sigilo) Praça Dr. António Breda, 17 3750 ÁGUEDA   
 



  

“Última 
  página 
Míssil iraniano causou mortos 

na capital do Iraque 
Um míssil iraniano atingiu Bagdad no 

sábado à noite, matando e ferindo um 
certo número de civis, incluindo mulhe- 
res e crianças, anunciou um porta-voz 
militar iraquiano. 

O Irão por seu lado afirmou que o míssil 
atingiu a guamição militar de Al-Rashid mas o 
porta-voz iraquiano disse que o ataque iraniano só 
atingiu uma zona residencial de Bagdad. 

Residentes de Bagdad disseram que a explo- 
são foi ouvida em toda a cidade onde vivem 
quatro milhões de pessoas. 

Dois mísseis iranianos terra-a-terra atingiram 
aquela cidade na passada segunda-feira depois do 

Iraque ter feito incursões contra barcos e ins- 
talações petrolíferas do Irão. ms 

O Trao disse que o último ataque foi feito em 

retaliação pelo facto de o Iraque usar armas qui- 

micas contra alvos civis no Irão. 
Bagdad tem desmentido repetidamente as 

acusações de Teerão segundo as quais emprega 

armas químicas na guerra que há sete anos opõe 

aqueles dois países do Golfo. 
Dois tripulantes morreram entretanto no sá- 

bado e quatro outros foram dados como desa- 
parecidos durante um ataque levado a cabo pelo 
Iraque contra um petroleiro iraniano que nave- 
gava com bandeira da Libéria, anunciaram fontes 
da Marinha Mercante. 

O Iraque tinha anunciado previamente ter 
feito no sábado dois ataques aéreos contra barcos 
iranianos que operavam no Golfo e um porta-voz 
do Governo de Bagdad disse que os pilotos 
«atingiram os seus alvos». 

As mesmas fontes da Marinha Mercante dis- 
seram que o petroleiro «Rova». de 239.435 to- 
neladas, ficou gravemente danificado durante o 
ataque que ocorreu quando se dirigia para o 
terminal petrolífero iraniano da Ilha de Kharg. 

No sul do Golfo foi visto entretanto ontem um 
grupo naval de quatro petroleiros e cinco barcos 
de escolta. Os barcos estavam a dirigir-se para 
norte, junto à costa dos Emirados Arabes Unidos. 

  

Greve geral e boatos de golpes 

numa semana difícil 
para Presidente filipina 

A presidente filipina, Corazon Aqui- 
no, vai enfrentar esta semana uma série 
de greves de um dia, entre boatos de no- 
vas tentativas de golpes de Estado — re- 
fere a imprensa de Manila. 

O general do Exército José Maria Zumel, que 
se encontra fugitivo e está ligado a várias ten- 
tativas de rebelião, disse ontem numa entrevista 
que se aproximava o fim da era Aquino e que a 
Presidente devia demitir-se «mais cedo ou mais 
tarde». 

Forças governamentais foram colocadas em 
estado de alerta máximo e a polícia informou que 

dois batalhões de soldados foram armados com 
espingardas e «bazookas» para ajudarem a de- 
fender o Governo Aquino. 

As centrais sindicais que planearam greves 
gerais pedem um aumento salarial de 48% por dia 
para o salário mínimo de 3,10 dólares (cerca de 
500800) que auferem diariamente os 17 milhões 
de trabalhadores da indústria. Os sindicatos re- 
Jeitaram anteriormente uma oferta de aumento de 
39%. 

O líder sindical Paterno Menzon disse que os 
motoristas dos mini-autocarros, os funcionários 
dos bancos, de companhias de fornecimento de 
energia eléctrica e outros trabalhadores do 

comércio, assim como trabalhadores de cinco 
cidades de província tinham informado que ade- 
riam à greve de 24 horas convocada para se- 
gunda-feira. 

Os funcionários do Governo paralizam o tra- 
balho terça-feira e sexta-feira deverão paralisar 
os serviços os trabalhadores do sector privado — 
indicou Menzon, que representa um milhão de 
sindicalizados. 

Os funcionários governamentais protestam 
contra os cortes do orçamento destinado à 
reorganização do sector público. 

Estas greves serão as maiores enfrentadas 
pelo Governo de 19 meses de Aquino. 

Batalha entre guerrilheiros 
desvanece esperanças de paz 
no sul do Libano 

Guerrilheiros palestinianos e xiitas 
muçulmanos de Amal confrontaram-se 
ontem de madrugada durante seis horas, 
no porto de Sidon, no sul do Líbano — 
anunciaram as autoridades. 

Esta batalha pós termo às esperanças de que a 
guerra sangrenta entre ambas as partes, que dura 
ha três anos, termine num curto espaço de tempo. 

PPM: 
Congresso 
em Janeiro 

O Conselho Nacional do PPM solicitou. sá- 
bado. ao presidente do Congresso do partido que 
convoque a reunião deste órgão para Janeiro de 
1988. 

O Conselho Nacional, reunido em Coimbra, 
manifestou o seu apoio incondicional à Comissão 
Política demissionária do partido, propondo a sua 
manutenção em plenitude de funções até ao 
próximo Congresso. 

Ribeiro Teles disse que o partido vai reflectir 
sobre «estratégias que poderão sempre ser re- 
formuladas», isto por não estar em causa «a dou- 
trina do partido». 

Outro dirigente do PPM, Pignatelli Queirós, 
acrescentou ter o Conselho Nacional concluído 
que «a votação obtida pelo PPM para o Par- 
lamento Europeu demonstra a existência de um 
espaço amplo de aceitação das propostas fun- 
damentais do partido». 

    

Habitantes da zona disseram que os guerri- 
lheiros utilizaram pesados rockets e recorreram a 
fogo de artilharia em pontos estratégicos das coli- 
nas das aldeias de Maghdoushen. Ghaziyeh e Dar 
Al-Sim, a leste de Sidon. No entanto. segundo as 
fontes, a batalha começou a abrandar ao fim da 
madrugada. 

Maghdoushen e Ghaziyeh são controladas 
pelo líder xiita Amal enquanto Dar Ali-Sim é 
ocupada pelos palestinianos que protegem o cam- 
po de refugiados de Ain El-Hilveh e uma im- 
portante auto-estrada que liga Sidon ao antigo 
porto de Tiro, mais a sul. 

A polícia disse que. vários rockets atingiram 
ruelas em Ain El-Hilwen e que um homem ficou 
ferido. 

A batalha eclodiu apesar de uma comuni- 
cação palestiniana ter anunciado que os seus 

guerrilheiros se tinham retirado das aldeias de 

Baysour e Muharbiye. capturadas durante con- 

frontos ocorridos sexta-feira com os guerrilheiros 

de Amal. 

As duas aldeias são as únicas que se situam a 

poucos quilómetros do campo de batalha desta 

madrugada. 

Além disso, este novo surto de violência de- 
safiou um pacto de paz elaborado em Setembro e 

patrocinado pela Síria, destinado a pór termo aos 
ataques contra os campos de refugiados de Bei- 
rute e do sul do Líbano, que causaram a morte de 
2.500 pessoas. 

O pacto devia ser posto em prática em 5 de 
Outubro, mas uma disputa sobre a retirada de 
guerrilheiros de áreas a leste de Sidon, bloqueou 
a sua implementação. 

  

O jugoslavo Zvonimir Rogoz, que diz ser 
o mais velho actor do mundo, assinalou sá- 
bado à noite os seus cem anos com uma re- 
presentação num palco de Zagreb. 

Rogoz desempenhou o papel de um con- 
vidado de uma família depravada num clás- 

sico jugoslavo sobre a decadência da nobreza 

croata. 
«Um actor só começa a amadurecer aos   quarenta anos. Até lá é apenas um princi- 

O mais velho actor do mundo 
festejou 100 anos 

num palco jugoslavo! 
piante» — disse Rogoz aos jornalistas. 

A sua primeira coroa de glória foi em 
1933, quando contracenou com Hedy Lamarr 

num filme intitulado «Extase», considerado 

uma das primeiras películas eróticas da his- 
tória do cinema. 

Rogoz é casado com uma mulher que tem 
um terço da sua idade e foi pai há apenas sete 
anos.   

    

FORTES CHUVAS EM ESPANHA 
CAUSARAM DOIS MORTOS 

E DOIS FERIDOS 

Duas pessoas morreram e duas ficaram 
gravemente feridas em consequência de um 
desabamento ocorrido sábado em Lerida em 
consequência das chuvadas torrenciais que 
fustigaram o nordeste espanhol nos últimos 
dias, informou o Governo Civil daquela ci- 
dade. Um homem, de 31 anos. e outro de 66 
morreram quando a viatura em que seguiam 
foi esmagada por rochas que desabaram en- 
quanto dois outros ocupantes ficaram gra- 
vemente feridos. 

CAIU AVIÃO BIRMANÊS: 
44 MORTOS 

Um avião das Linhas Aéreas da Birmânia 
caiu ontem durante um voo interno entre Ran- 
goon e Pagan, a antiga capital da Birmânia, e 
fontes diplomáticas disseram que pensam que 
morreram 44 as pessoas que se encontravam a 
bordo. As mesmas fontes disseram que 12 
americanos e cinco britânicos estavam entre 
os 36 passageiros estrangeiros do avião no 
qual seguiam também oito cidadãos da Bir- 
mânia. Um porta-voz das Linhas Aéreas da 
Birmânia, disse que a queda ocorreu cerca de 
10 minutos antes da aterragem acrescentando 
que de momento não se conhecem as razões 
da queda do aparelho. Trata-se da segunda 
queda de um avião das Linhas Aéreas da Bir- | 
mânia em menos de seis meses. Em Junho um 
outro aparelho daquela companhia caiu cau- 
sando a morte de 45 pessoas. Pagan, a antiga 
capital da Birmânia, situada junto ao Rio Ir- 
rawaddy, é uma cidade que atrai muitos tu- 
ristas estrangeiros curiosos de ver os seus 
pagodes e outros edifícios, muitos dos quais 
datam do século XII. 

MUÇULMANOS E JUDEUS 
LUTAM EM JERUSALÉM 

Centenas de muçulmanos envolveram-se 
em desordens em Jerusalém e a polícia israe- 
lita disse que tinha utilizado gases lacrimo- 
géneos para pôr fim à violência. Um judeu 
que estava a rezar junto ao Muro das Lamen- 
tações, o local mais venerado dos judeus, 
ficou ferido quando um manifestante muçul- 
mano atirou uma pedra por cima do muro. O 
judeu, com ferimentos na cabeça, foi con- 
duzido ao hospital. A polícia admitiu ter 
dificuldade em controlar os manifestantes que 
atiravam pedras e gritavam. A violência 
começou depois da polícia ter dado autori- 
zação a um grupo judeu ultra nacionalista para 
visitar o local onde deverá decorrer o Festival 
Judeu de Sukkot. Aquele grupo pretende re- 
clamar uma colina de Jerusalém para recons- | 
truir um templo consagrado ao judaismo. 
Dirigentes muçulmanos disseram entretanto 
que impedirão qualquer tentativa de ocupação 
dos seus lugares religiosos por parte dos | 
judeus. 

ATENTADO NA CÓRSEGA 

Um jovem, de 18 anos, ficou ligeiramente 
ferido quando explodiu uma bomba no prédio 
onde vivia em corte, no norte da Ilha Córsega, 
informaram fontes policiais. A carga ex- 
plosiva, de 200 gramas, também causou da- 
nos materiais elevados ao arrancar os postigos 
e janelas da fachada principal. Segundo fontes 
policiais até agora o atentado não foi rei- 
vindicado. 

  

ESCRITOR DIZ QUE REFORMAS 

- DE GORBACHOV 

TEM POUCO IMPACTO 

As reformas empreendidas pelo líder so- 
viético do Kremlin, Mikhail Gorbachov, es- 
tão a ter pouco impacto junto ao público — 
escreveu ontem o dramaturgo A. Misharin no 
seminário «Literatumaya Rossiya». O es- 
critor pensa que as autênticas mudanças 
requerem uma quebra de hábitos adquiridos 
sob o regime de Estaline. Alexander Misharin 
disse que muitos soviéticos estavam a dar 
apenas apoio mecânico à «Perestroika» 
(reestruturação) não sentindo uma profunda 

necessidade de reforma. O escritor acrescen- 
tou que a atitude de uma grande maioria das 
pessoas tinha raizes no comportamento so- 
viético da era estalinista, quando as auto- 
ridades obrigavam milhares de pessoas a ma- 
nifestarem publicamente o seu entusiasmo 
pela personalidade do líder e a sua política. 

       a 

J 
  

DIÁRIO DE AVEIRO    
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